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Anão M l O O O I m i r t » 
E i t r u f i l n a Sa ta i ea *o Horto, 
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E H T B R r O T T P A D O i m u n o 

At aunjnaliWát mmeftna em ynab/cer dia • 
í l * a O U T I T M M UAMXMOMX 

iermiuain no (im dê junho o" aeienibro 
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PR E M ] O S 
Am* * nos 

A K I I V H N A H N , w u e a t é I S 

<•• J i i i i c l r o « I c i n o n , i i a g t t -
«'<•••1, n u e N c r l | * t o r l « I I M -
t a r » l h H , m h i i h H m l ( U H -
( u r a | i o r u m « m i o t c r A o 
i l l r r l l o n « i i i H t v » i i f r i n l o w 
•| im w c r í i o Ulaat a - i l t i a l i l oN 
i l e • • i m b r i n l d a i l D c o m u 
l i r l i u v l n i K m i i i l e L o t r r l n 
« I c H . 1 ' M I I Í U , q n c e o r r r r 
•><• i i i t - x U e I t e v e r e l r o | t r o -
x i i t t o v i n d o u r o » n n o r -
i l c n i < l o « M M « i i i a t r o p r l -
i n c i r o H n r e n i l o M » a s e m l o o 
<« i l ü t a O O O a s O O O r é i a , o 
I " ••<• 5 0 0 * 0 0 0 r é l a , o » ' 
d e U S O w O O O r é l a a o •§" 
• I e I M M O O O r é i m . 

O m i i n o r a l> i w « é r l c 
i l<w i w ü l b o n , c o r r t » H | i o a -
J r r H n a a n i i m r r o N rir l n 
» « . o m i m a r a l i , U e SM a 
4 4 » , « ' H M O I I U | t o r d e a n l r . 

T n l i ' X ) r n r v * o w > r á f t e l -
4 a |io i* m l l h e l r o * 

O CAFE ' 
0 mercado do Ilavre abriu liontein 

• :l|t para marco o tu l|I por* ju-
lho: Hamburgo, 37 pira morro e 38 
para julho; Estados I n Idos, 6 a 10 
pontos de lialxa. 

Ao meio-dia: llavre, inalterado; llam-
lnirjío, ma lerado; a 1|4 de lialxa; 
Estadoa-t iiído*. Inalterado a 6 pontos 
de alta. 

.'1'KMAIIT, - » 
rersm reíeMda» bole. dnraf l t • 

dir, ra ntaçio da Companhia Pao-
Uri*, ursla cidade, í.&os sacca* do 
r » v , lendv «.701 «arcas despachadas 
rua Santo* • W)7 taccu para SM 
l i i k . 

w 
f A N T O Í . » 
ürrrado, calmo. 
Pite, 8»T00. 
\rnoa;, 0.635 a r ras 

Irtiiífl* tm SS dê itiimtro iê iOOG 
K. I li Idos, 84.000saccas, 
llavir, 2Í.OOO . 
Hamburgo, 6.000. 

C*fé embarcado em I t : I8.01P. 
Cate.dtsparbado, 48.4111. 

n v («ideado » a m 

luba . . . 

UStaipiMi** 

T«UI. 

Em rgoal 
Rendeu . 

data de 

. 1.M7M30 

S:llTnOO 

• U3U:7j&|198 

1901 : 
. Ii9:2it|910 

% ' a l c a d a o u r a 
! * > * * que vigoraram boje, para vales 

de atire d* Allaudegs; 
Leudoii Bank 
Itiver Plale 

Kmmerrlo e Industria.... 
n antb Allemlo . 

U i u de cobrauça 

I 

16 1|1 
lli I7|31 
lti «|I8 
III 0(16 
1U llfltt 

Rolaçao dos exportadores que paga-
Kecehedorla: raiu direitos hontem lia 

Naumanu Gepp A C. . 
Haldulu A t ! . . . . 
Ilard Itaud A C . . . 
Prado, Chaves & C. . 
Krlsclio Ar C. . . . . 
Uarbosa A C . . . . 
Ilolwortby ElllsA C. . 
W. F l l e e LaugliaA C. 
W.Bíliel A C . . . . 
J. Droyfus A Fluclifcl. 
F . Matarazzo A C . , 
J. B. 1'lmentel . . . 
Kmillo etile . . . . 
Fraielli Martlueill . . 
Antonio Carlos da Silva 
Zerrenuer BUlow A C. 
Diversos 

U:78.*r>78 
IS:SlOaWD 
6:íi;tt»8000 
4:9:OíjlM 
4:3078000 
:i:d908000 
S:89n»000 
l:Si4|08> 
s-.toowto 
l-.537»000 
l: 1313800 

M » ' K I 

11*600 

1»7»J 
1*390 
H I H 

H a r i u i i t s do porto 
SANTOS, 28 
Entradas: 
De Nova York, o vapor loglei Teu 

nysan, com 23 l|t dias de viagem, 
carga vários groero*. SS3S toneladas, 

' i T . S. Ili •• " " consignado . 
De Flume e escala, o vapor auilrla-

lampshlre A C 
, o vapor au " 

com 40 dias de 

» • Pa o Dita, » .7M i 
sorcrabâna, t.iift laeeaa. 

Fe Campo Llapo, 197. 
Pu» . 103. 
Pirv eS. Paulo, :."9C sacra». 
Total. 12.307, 

raie I aidrado -. 
í f f í e I* domei, 479.440 urras. 
I a t e t* de julbo, 5.535.UJ7 sacras. 

Inlradss do dia 89, l l . « i 8 . 
r o d e 1* domer, 49U.07S. 
linde 1* de jolbo, 6.048.11». 
flerl>.l.37S.I03. 
v a i s , 17.(37. 
1'anta, tfio. 

Na Companhia Registradora as veu-
üaa leram de 4.000 saccas. 

Em egual data de 1904 : 
Entradas, 28.084 saeeas. 
Imite !• do mH.M0.3S0 
Dffite 1* de Julho, B.vW.WO. 
Slorl», 1.770.870. 
Media, 19.311. 
Sabidas M.840 
lla.se, t>| IOO 
Cambio, IS l|l. 
Caie ^aldeado, 17.604. 

• embarcado, fii.iüft. 
i despachado, 43.411. 

1110, 10 
hillil» do dia 28. 6.280. 

Desde 4* do mef. 116.785. 
Desde !• de Julho, 2.180.188, 
h«abarcada*em 2». lt.MO. 
Mercado, calmo. 

Knlradas de vapores t 
s«—Sul—iCrefeld». 
28— • — .Melromerc. 
19—Norte— •Mvernalss 
» 9 _ . —.Balila». 
*9—Snl—«Nllna-. 
VJ— . —.Salili». 

H i i n t t i s M l n i | t i f M 

I«((».««/(* <» 38 itdeztmbrodc Í90S 
I *v ir . mato, M, J 
|]»n ltireo. mato, 
i svir, maio, to, julho, to 311. 

" Mto. mato, 37 it . 
Estados-t nidos.a 10 de baixa. 

|4. julho, 38. 

ColM.So, 6.85 
l)i$|ionivel, I|I8 de lialxs, typo 7-8. 

> l « t i » r « i <*i S9 Ce desnutro de I90S 
Civre, março 15 3 i l julho t6 1|1. 
Ilaitilvrgo, março 37. Julho, 38. 
Estsdcs lulüos, 1 a 10 de baixa. 
d< a i k - t l a it 19 de dezembro de 

) t t l : 
Etvrr, Inalterado. 
l i n l t in 1 , Inalterado,l|4 de batx*. 

I í * > « l n i c n t a d * c a f é a a 
S o r o e a b o n a 

re<rarrectdssem S. Peolo 
e I . Chaves 1.628 «cs. 

co Hurjy Lajas, com" 40 dias de via-

f:em, carga vários generos 1401 toue-
ada», couslguado a ltomtiauer A C. 

Sahldas: 
Para Buenas-Alies, em transito, 

vapor Italiano Ctttá di Toriuo. 
1'ara o llavre, coin caft), o Tapar 

francez Santa l'é. 

O C A M B I O 
F.M s. u n o 

A tahelU hontem allixada, e man-
tida por todo o dia, pelo* estalielaci-
menios bancarias, foi a de IU 1I|I6 d 
sobre Londres. 

Na abertura do noiso mercado de 
cambiae*. os diversos baucos sacavam 
na b a t M * 10 ll|10. 

A i 11'boras da manbl, alguna l«U' 
cos oíTerl^vam o* atua saques a 10 

1 23(88, a* a «rianco Commerclal* Italia-
no. a «Braslllanfsehe Bank fllr Deut«-
ctaland> negociavam em papel repas-
sado a 16 3|4. 

Ao meio-dia, o -London and Bra-
*lll*n Itank» jk saccava a 10 3|4, po-
r«m» lofo depois, relralilu-se. 

A' 1 bora da tarda, o meccado 
achava-ae calmo, generalisando-se en-
tlo, a cotação de 16 11|I0, sendo, en 
tretanto, oITerecido papel repaasado na 
lase de 16 3|4. 

Nesta poül'Ho o mercado eacer-
rou-se. 

0 movimento dos negoclos feitos 
duraate o dia foi pequeno. 

tis-extremos foram d* 10 l l j t e a 10 
3|t. 

Os toberanas foram hontem negocia-
dos pelo «London and Rlver Plale 
Bank>, .Banco Commerclale Italiano», 
•Braslllanisch* Bank fllr Oeutschland. 
e pela* casas de camblaes ao preço 
de lliSOo. 

A'taxadei613|31, que rol aornclal de 
hontem para letra** 90 dias a vista, 
a libra esterlina vaia l4t3SS; o fran-
co. |SG7; o marco. 1708. 

A' vis ia, 1619j32, a libra vala li«463; 
• franco, t878, o marco. 8710; 8 lira, 
•877; cem réis fortes, 8313, e o dól-
ar, S|9Sli 

>*:<!>«das em t i o Paulo 
para t . f . B . 

H:dr«d»s em Juudiahy, 
rara t . K « . . . . « . . , „ . 

3,583 

188 

Total 6.099 

« m r K c i j i or. car í E V 28 D K D E Z E M B R O 

(K[M Sertcatana 
C«v em n m n 
Ca:í em armazéns 

18.180 «aceas 
1.79: I9.iill 

lrt(lo Yluana 
f a v rm urro*. 448 «aeea* 
la i t rm *ra*zea* 2 .i«6 » > » 3 

R « 8 » d f B U « a a < o a 
848108, 89 
h i i M s i k : 

® : : : : 
t i k r| l lka « , . . , 

total. , 

tm m a l de tã" de 

• • • 

flaeaea 

7t:M3|8t4 

Chronica política 
lia poucos dia* a CommlssSo nirc-

ctora do partido republicano dissiden-
te fez inserir no Estado de S. Parlo 
um manifesto ao eleitorado, commu-
ateando-ihe o proposito em que se 
acha de tomar parle no proximo fu-
turo pleito eleitoral. . 

A linguagem í modertda, a tal pon-
to que deixa mesmo transparecer cer-
to desalento de esplrilo. 

i l nJo confiam os dissidentes no 
apoio dos <nove derlmo* do eleitora" 
do paulista». Bem se vA que o escar-
mento da experirnrla, em quatro an-
nos de ostracismo, Ibes dissipou do 
espirito a ilIusDo em que estavam, de 
poderem derrotar no* comícios elelto-
raes as phalan^es icvernlsta*. 

Oxali fosse Isto possível! Harearin, 
eom effello, esse facto expressivo um 
asatjnalado progresso na vida politira 
da licpuhllca. 

Por outro lado, talvez também por 
offeito da lieçJo da experieiiria, reve-
lam-se menos intransigente* quanto 
ao proxramma, e m«H moderados na 
acçlo, os ciie'es dissidente*. 

Já nlo rousideram a reforma da 
roustilut;.1o de 14 de fevereiro como 
a necessidade primordial da situaçlo. 
Cotloram-na em piano secundário, 
quanto 1 urgência da sua realisaçlo. 
Dizem lamliem que es<e Ideal nlo os 
Ineompatibillsa de collatiorarem no 
governo e mesmo ua administrarão 
publica, de mio* dadas com os parti-
do* eonrtilueiooalisUs . . 

Alada l *m. 
Quanto aa modo de «e eonsegair 

essa retorna... quem eeitla de ou-
tro* mele* a alo «erras e » proprtea 
tramite* qa* a eaniUtalf.lo auctorHa f 

A iaemala «eaato a qoo custar» deve 

criininoM*, suliverslvos da ordem, 
pois *Ao republicados, e mesmo repu-
blicanos históricos quasl todos, e liHo 
revolucionários e anarchlsadora* con-
tra • estabilidade da liepublica. 

Itepitaino*: aluda bem t • 
• • 

Mesmo com a risco de Incorrermos 
no desagrado dos auctorca do inaui-
re*to, nlo deixaremos de con*lgnar 
que elle revela um evldenta recuo, 
uma profunda inodlllcaçko de Idéas 
na dlrarçSo do partido dliildente. 

Kntretanto, em nosso coucetto, rase 
recuo exprime um progresso, porque 
foi a volta opportuua de uma errada 
vereda. Bem merecem da Republica 
os dissidente* pauiisto* corrigindo, em 
tempo, a sua primitiva c desacertada 
orleiitnçílo. 

nesta, «gora, que os republicanos 
governiitas lhes facilitem neste Ksta-
do o desempenhe da sua mlsslo cons-
titucional. 

O exemplo de tolerancla dos gover-
ntstas do Para t i e s t i liem vivo ainda 
uo espirito publico e tem l ido acolhi-
do com applausoa *m lodo o Brasil, 
para que ulo se sintam estimulados a 
Imilal-o os reptibllcauo* paulistas, 

E' necessário, portaulo, que os ele-
mentos dirigente* da pilllica tituaclo-
nlsta em S. Paulo, Commis»So Cen-
tral. os chefes políticos e (porque u.1o 
dlzel-o 1) o bonrido presidente do lis-
tado—contrariem eom flrmeca quaes-
quer correntes do IdOas que sejam op-
postas a essa generosa teudencia. 

Prestarão com essa resistência o 
mal* relevante serviço a verdade do 
principio representativo e a I berdade 
política em uosso rejlm»!!. 

• • 
Nos quatro primeiros dias da sema* 

na que boje Iluda teve esta capital a 
satisfaçlo de hospedar o ministro do 
'ulerior e da iustlça do goveruo fede-
ral, o lllustro dr. Seabra. 

0 bonrado ministro recebeu, na nossa 
Paulicéa e em Santos, onde tamliem 
esteve, o festivo e cordeal acolhimento 
a que lhe davam Jus os teus mereci-
mentos e os relevautes drvlços que 
tem prattado ao palz como ar.tivo 
dedicado collahorador do governo do 
beneinerlto paullsla dr. Rodrigues Al-
ves 

A Msblllhotlce da reportagem tluml 
uense qulz aUriltUir a excurslo do dr. 
Seabra a S. Páulo Intuitos diversos fi-
liados A Intriga política. 

NJo merecem dlscusslo t * s phanta 
sias . . 

Deixemos aos (uctores desses Inven-
tos a sallsfaçüo de sua persplcarla me-
ramente subjertlva. 

Durante a sua perinanenrla em-Sito 
Paulo, foi incansavel o nosso llluslre 
visitante, pois ulo perdeu tempo 
qulz v ' r e observar ulo súmeiue as 
installaçdes de serviço* públicos fedr-
raes do seu ministério, como também 
os da Hslndo. para poder apreciar o 
nosso progretso, 1.1o celebrado no 
Rio. 

E, de facto, viu em S. Paulo quasi 
tudo que aqui temos digno de ser 
visto e que Interessa & administração 
publica. 

Em toda a parle teve elle uma pa-
lavra de npplauso, uma phrase de in-
centivo, ou deixou etcrlpto um con-
ceito honroso para a instituição que 
acabava de iiiipecelunar. 

• 
• • 

Na noite de 14 do corrente, no jnu-
Ur que lhe foi oITerecido pela Com-
mlsslo Central do Partida Republica-
no, proferiu a dr. Seabra um impor, 
tante discurso político, cuja «umma 
foi publicada pela nossa imprensa. 

Nessa eloqüente allocuçlo enalteceu 
o proeminente papel que tem cabido 
ao partido republicano paulista, desde 
a luauguraçílo da Republica. Traçou, 
em breves palavras, mas eom felici-
dade de phrase, os serviços relevantes 
pres ados ao palz pelos Ires presiden-
tes paulistaa aos quaes o voto dos lira-
tllelros tem contiado a majiafralura 
suprema da Republica. 

Respondeu-lhe o presidente do Es-
tado, a quem era dirigida a *iuda-
,1o. 
Proferiu o-dr. Tibirlçi um breve, 

porém multo conceltuoso dl*eurso, que 
produziu uo selecto audltorlo a m»'s 
grata ImpressSo, pe'a opporlunldado 
da* declarar lês e pelo fino tacto no 
dizer, embora ulo expressasse senlo 
a lealdade e a rectldüo do caracter 
paulista. 

Tomando a deita relativa aos tres 
presidente* paulistas, declarou o dr. 
Jorçe TiblrlçA que o Estado de Sito 
Paulo nío será meuos dedicado a sus-
tentação do governo da liepublica, 
qnando A sua frente otilro brasileiro, 
filho dc outro Estado, queacudlr&eom 
egual ai-díir, sempre que seja necessá-
rio, rm deresa do governo lejal, e 
sempre lia de contribuir lios limites 
das suas forças para a prosferidade 
da l a i l o brasileira. 

ç io por parte do amador bablauo al-
guma estrategla do advocacia para 
eTeito ulterlor i 

E' possível que n!to . . 
Quem nto sabe que o sr. con«e !M-

ro Ituy Barbosa, sobre ser uma ele-
vada e culta mentalidade, 6 também 
do um caracter, puríssimo I 

Pois nSo foi elle quem, lia pouco* 
dias ainda, requeria um Inquérito na« 
carteiras do Dauco da Republica, co-
rno indispensável preliminar para 
reorgnnlsaçlo daquclle Instituto I 

li ' verdade quo, posteriormente,sen-
do advogado do governo do Atuazo» 
lias, que lhe paga o salarlo do 
i.000:0001000, prevaleceu-se do mau-
dato de senador para propâr ao Con-
gresso a adopç&o do objecto da sua 
advocacia, a saber—a ces>!lo do terrl 
t«rio do Acre, pela t.nlAo, ao Estado 
do Amazonas, seu conslltulute. 

liste faclo nlo deixou de ciuinr ex 
traulieza. Estamos, porém, comeaet-
dos dc que o «r. Ruy Rarbosa o lia de 
explicar satisfatoriamente, e a todos 
convencera de que foi multo eorrt-clo, 
multo digno e multo honroso paia o 
teu nome. 

— — — — 

Gaxetilha 
X O T A D O O I * 

A fiitiinçHo rm Moscnw parree 
ter c l iegado rt g rav idade extre-
ma. E ' a Kuerrb, a guer ra 
franca. 

Uin dos telegruinmaB diz que 
a vanguarda das forças revolu*; 
clonnrias tem dez ki lnmctros de 
frente. E ' rtirficil calcular como 
8Q medem esses ki lometros, par 
combatentes de fruct rillius, espa-
lhados pelas ruas da cidade. 

Mae, cm todo eus», o que se 
vô é que o opt inisino do genc-
rul Dubnsolf, que lia tres dias 
declarava u revo lução suffocada, 
era extraordinar iamente prema-
turo. 

A o contrario, oe tele/rraminas 
asseveram que o etiso toado a 
aggruvar-se. 

l a g r u a o de crucadota* 

0 ir. contra-almlrante Prnença, elie-
fe do estado-maior da armada lelc-
graphou aiite-lioiitem ao sr. rontia-
almlrante Alexandrino de Alencar, 
comiuuiidante da divisão de rvoiu/i-» 
uo Sul, mandando regressar ao porto 
do Rio de Janeiro os cruzadores Jien-
jainhi Cuiislant e Tamaiidure. 

Aquelie Içl olü aprompUir-si! j ..ra a -
sua proxiipj Ha^em de lititrirr-jo m » f 

0- jn l ( da 1* vara commerrial offl-
Ciou ao inlnlstro da Fazei.da soiici-
laudo a entrega de 3.80o routos aos 
•yndico* da liquidam-lo terçada da 
liampauhla Sorocabaua. 
l i d o pratico Ao ao faaar for tana 

Cm Jornalista americano leve a Idéa 
de perguntar a alguns arciil-mllliona-
rios doa Estadnk-Cnlilo* qual o melo 
pratico e seguro de se fazer for-
tuna. 

O sr. Caruegle declarou que »o es-
srne al ú que o boinem comece pobre. 
As recpousalillidadrs de um rapa/, po-
bre fazem de-eutolvcr Iodas «s suas 
faculdades». 

Edison disse: «Basta que nos sente-
mce e olhemos para o primeiro oiije. 
alo que se ollerecnr sob a nossa vista. 
Quem ii.lo souber tirar partido delle, 
i;.lo tem um atoaio de Inteligên-
cia». 

ti sr. Sagi-, riquíssimo financeiro de 
Novn-Ycrk, op:na que: .Quasi Ioda a 
grute pode ganhar um doilar, n.as só 
o liomem prudente sabe como «e eco-
Boml,a tim doltar». 

O sr. Rockeieller attriluie a sua for-
tuna ao baldio dr se levantar cedo e 
de se eutregar a exercidos phystcos 
antes do trabalho. 

ti sr. Pillibury exprln\e-ss uestes 
lormot: 

• Aeontelbarel o homem moço que 
quer enriquecer a que mereça o seu 
Mlario, ii.io uaia vez, mas multas ve-
ie*. Nada resistira a liso.» 

Kiualmeute, o «r. Aslor emltle o se-
gulute Juízo: «Evitem o rhum e o fu-
mo, perturbadores do rireiuo. M o 
contraiam d.vltlas, porquo ellas avil-
tam u boinem; façam as econom.as 
que pudereai, e appllquem-iias e:n 
propriedades terrltoilaes, que propur-
aonaiu lucro ao prd;irlelario, quer o 
tempo esteja bam, quer esteja mau». 

• Á lbum Imp i r i a l -

Assim se dencinlua un.a revista que 
appare.-era nesta rapital s«ii a dlrerçüo 
do sr. dr. Coulo de Magilhlles, que 
I r-teude na mesma publicar a blonra-
jilila de todos os estadistas do antigo 
regimeu. 

Orçamento do Sstado 

O sr. presldeule da listado promul-
gou hontem a lei li. que lixa a 
despesa e orin a rerelta do Estado 
para o itniio financeiro de 1900. 

Senador enfermo 

Coiiliinia enfermo o sr. senador es-
tadual dr. Paula Sonsa. 

li sr. lue^idenlu do l.sl.ido mandou 
hontem lazcr-lhe uma visita. 

D U A S P O R D I A 

popularidade das toUHta justas. Hç-
xivrli, feitas inteiramente de rhlfl>m, 
OII de reuda, qun maiilfestam uma re-
gressão á saía quasl serponteanle. 

Ciyttalliiifs, errpes ilt Cliiiie, setlns 
Uheriij. taffrtàt macios, brecados ex-
travagautii, eis o que te usa mais 
como plttoretco para conlecç.lo de 
blusas de jantar ou «oirve. 

As tviletlrs de recepçJo usam-se 
lirlncipalmeutc no ettyio Império. A 
tendência para este e»tylo parece pio-
iiuuciar-se uota\eimcnle. 

A a f o lha « da hontsm 

extrangelro, rom a turma de guarda*»1 

marinha coulirmados este mino. 
Em siibsliliilçüo (osdous navios par-

tirá por etles dias para o Sul, allm 
de te incorporar A divislo, o rruza-
dor-lirpedeiro Tupj. 

Hiutatro do Ona t saa l a 

0 sr. prrsiileiite da Republica ri re-
leu bonteiji, a 1 l|- iiora da tarde, no 
palaclo do Cattele, em audiência so-
lenne de apresenlaç.lo de credencial o 
sr. dou Eduardo Polrier, enviado ex-
traordinário e ministro plrnipotriii-ia-
rio da liepublica d" iiiiatemaln. 

O sr. dr. Aliredo de tloraes liomes 
Ferreira, muitstro |>leiiipoieuc.iario, 
exerceu as luucçóes dc introdurtor di-
plomático. 

E z o n e r a f t o a podido 

Consta que vai ser exonerado, a 
pedido, do logar de promotor pubjen 
na Prefeitura do Alto Purus, uo t-r-
ritorlo do Acre, o dr. üeraldo Uirl o -
sa l.lma. 

Camara Fsdaral 
A sesslto de bontem lol a ultima, 

lia Cagara dos deputados, terminando 
a tarefa legislativa deste anno e des-
ta legislatura, visto que «e da hoje uo 
Senado, o encerra mm to do Con-
gresso. 

Calma ecoaomlca do 
M o d* Janeiro 

Tomou ante-honlem posse e entrou 
em exercido das funcçries de membro 
do Conselho Fiscal da Caixa licono-
miea e Moule de Soccorro do Rio de 
Jenelro. o sr. eommendador Gustavo 
do Araújo Slal*. 

O cano do Thaaonro do A t o 

I Fm peliz esperto : 
—Isso u.lo se faz, Carllnhos l Co 

uier os doces todos sem pensar na 
mnna I 

—Eu pensei, sim. mamk .. Estive 
«eiv|ire a pensar une etla vinha por 
alii, antes que acabasse do come!-'Js. 

Confl-saode Slmpllclo: 
Padre—Quem e Deus f 
Simpllelo—Sou eu. 
Padre—como I 
Si iiplleto— Minha mulher, quando 

resa, todas os noites, diz sempre 
•Com Deus me de,lo, com Deus me 
levanto... .. 

— — '• f-liríitf mr - — 

Pão nosso 
í!e cada dia 

V l a g e i M 

5 sr. dr. Lludolpho Camara, presl-
deule da commlsa.lo de inquérito, para 
apurar a responsabilidade dos fuuc-
elonarios da Tliesouraria Geral do 
Thesouro, no desapparerlmento do 
eaixole enviado pela Delegacia Fiscal 
ua Parahiba, inquiriu aute-lioutem, 
como ja noticiamos em telegramma. 
o continuo do Thesouro Firmino Ca--
rolino da Cunha e o ex-liel daqueila 
Tliesouraria Mlaucl los - L°1o. 

Auxiliado pelos funccionarioa srs. 
Cuulia Júnior e.Olegarlo i.lsbòa, s. s 
extmlnou depois, mluiieiosameníe, a 
esc.rlpturav.1o dos exercícios dc 1903. 
19U4 e 10 >-,. 

Parece que as pesqulzas ante-bon-
tein iniciadas para dearotierta doscui 
pados ulo ser.1o tufructürras. 

Repart ição d* Estat íst ica 

O sr. Ruy Barbosa, fa/.euJo c>ro 
com o Canem da .WniiAa, tem procu-
rado levantar celeuma, da tribuna do 
Senado, a proposito de uma emenda 
feita por entrelinha, num accorJam do 
Supremo Tribunal Federal. 

A emenda teve por l»mcorrigir uma 
omissão, e foi frita pelo relator do 
feito, de atcürdo com o vencido no Tri-
bunal. 

Tudo isto f<>. explicado e fleoa bem 
claro, perfeitamente lijaidada. 

Entretanto, por méra exploração, o 
Correio da Manh* e o sr. Ituy Bar-
bam drsvlrtoam o he i » , e a aliri-
Mem aa Integro e venerando presi-
dente i a SaprMia Trtbaaal, o te. 

A RepartlçAo de Estatistica, tendo 
dn orgauisar o movimento do jorna-
lismo paulista no auuo de I90C, en-
viou questiouarios a u a»t(ulntes jor-
uac«, |ier;od|eo« e revistas: 

cariTAt: Correio PuHlislaHO, FMado 
ile S. P.iu/o, Ctmnirrrio ile A i » mulo, 
biaito /Vi/iMinr, Viário hspuJwl, S*o 
Puiilo, Acimli! Correio ilu Xoile. l ia-
riu Cumnfrrial. A Piiilea, Dente* 
Zeilung, Yinrunia, A Imprensa, Ma-
rio ila Prara, A Tribuna 1'uulisla, fo-
lha Sara, ÍHarm din Mensageiros, O 
Kflandarte, A Fida dê ll-.je, r.ecista 
Aijriroia, hanfuUa, Tribuna Italiana, 
Lill'ralura rd Arte, Uraul Seia/ibia), 
fjdaJe de S. 1'a ilo, l.a V/n d-
ha, Intiirenta Hett:a, O Urrurto, 
PnwFrou, /.ata, imsela Jiiridiea, Ua-
; Ia LUaiea, Itei ltla Medira, a DeitU-
ii*ila, I) Conbat'nlr, Direi lo do toco, 
ArrMro Hlnstrado, Tribuna EjpuRolu, 
A Jiuti l, i-ftio Pnono irapiieo, A Pd-
In i, Messaqer de Sainl-Paml, Iris. San-
ta irwz, A Concórdia, Vera Crui, A 
/iiííicra, tiermania. Verdade e Luz, 
O Rebate, o Arara. Al Manürath, A 
Moca f , Anror.i, O Mnê/nilo, A uni-
ra, A Vida Pu nlata, U Onze ir A /oi-
lo. O Trabalhador t.rapMro, A 111**-
trafilo Brandira e Carm'. 

sasros: Mario de Santos, Tribuna, 
Ciítade de Santos, O Jornal » 1 r,,re. 

•'.««PISAS: Cidade de Campina*, Com-
nterext ie t.ampinas. Carreto Cam-
pinas, O Mando I ler,Ulo, A Arr.vlía. O 
Lauro .So.li», U taUMa ê HeesMã 4» 
- - - - - - 9 MU». 

Anllgnmenle arrovnitavam-se os fa-
etos ja usados, ou ICira Ue moda, para 
viagens, a^ora, e de rl^or ler toiietle» 

8ir.pr.as liara esso eficito, pois, além 

e pouco ele.'«ule, t luconimiido an-
dar com toileltes de fó lios complica-
dos e tecidos pouco adequados, quan-
do para viajar süo exaclameule ne-
cessários lactosroinmodos, e liem sim-
ples. 

E' sempre convenleuln prestar a 
maior atleiiç.lo a todos os detslUcs dss 
toileltes de viagem. 

Aüora o mais usado, para Impedir 
o iucoiumodo do vento, taut» em via-
gens de automóvel como comboio, s.lo 
os véos de gaze, lulie, ou cbltTon ';r.i-
elosamrute dispostos «obre os ctia-
péos. 

Para dias mais quentes i' aluda a 
alpara o tecido mais apropriado e 
commodo; ha asora grande novidade 
de padrfies e rAres para Iodos os gos-
tos. 

E' multo moderno e rhlc o grande 
mantrau de aipara. que robre o corpo 
lodo; ií gracioso e muito elegaule. h' 
encantador um manleau feito de al-
aa -a verde escura, co;n cabeçlo, re-
Jwrdos. canhões e mais enfeites, todos 
'am seda verde e branca, os bodes 
lambem em seda verde, * collele de 
tecido rréme eom hotAes dourados. 

Como lia alpaeas varladisslmas, con-
vém escolher uma câr que fique bem 
ao [«recer; lia lindos aziies, verdes, 
eór de rereja, e grit d» vários tons; 
em aeral azul escuro é uma cfir Inia 
para via :ous, assim como grls ou cin-
irnto. 

M o t l n s i d e I n v e r n o e m 
P i t r l M 

Parece que as guarnlçAes de pellcs 
niais rui voga na preseiib* estaçüo s.lo 
a armliilio maria e as pellcs de phocu. 

Para de maui.l usam-se tecidos de 
II em riscada. 

• Correio Fanllstauo.—Publica to-
das as sec;õe« dlarlas bem dejeuvol-
vldas. 

• O Eatado do S í o Pa« lo>—Asti-
pna uni artigo intitulado Curru/jrilo, 
em que faz as suas costumadas cen-
suras aos actos dos homens do go-
verno. 

Traz uma caria de Portugal e as 
outras seci/res. 

• T u f t i U a — N > secçlo l.a gioriinta 
aclia que serl um suicídio qualquer 
relação da França com o Vaticano 
Telegrammas. Cose ile.1 qtorno, Co. -
riere calatirêse. Note lucdieti Xoluie 
dltalle e as ou Iras secç<«s. 

>SKo Pau lo . — Publica CJirnnieat 
porluquezas, de (jomes dos Santos; 
uni artlzo de Luiz Fiulo sobre as es-
tradas ue ferro e os transportes de 
fruclas e noticiário. 

Yplrtaga-—Kri/lie.iiido, arligo do 
dr. Martim Francisco ; ttequernnenloi, 
secçAo alegre ; lima tembr.inra do /it«-
s ido, do dr. Luiz tiouznga , Solai do 
exterior. Noticiário. 

•Diário Popalar »—Em edltorla', 
compara a uma feira as sessões du 
Congresso federal. Soticiarioe Vlhma 
hora. 

A Platía-—Carla de rortugal. Na 
secç.lo Huntem e boje lambem se occu-
pa doi lraba'bos parlamentares. /»-
dt*rrrçb'> do fi o ; .Vofas de Santos : 
lelegruminas e noticias. 

>X.a Tr ibuna I t a l i a n a — Bc.rn ser 
viço teli-grapidro ; Cor. irre purijino, 
de Pietro Mazzinl, e noticias. 

• A vaa t i !•—Lm arllio sotire a ten-
dência das naçftes modernas em se 
miiitarisarem. Telegramruas. Cartola ie 
r Letlrrr. Chronica de Don M U f W l S . 
Tra i 'itorna.i. Cronaca. 

•O Commerclo do S. Faulo»— 
Cartas carior is. de A. A. Uaielilba. 
Pito nosso ile rada dia. fíesenba tios 
y.rnties. UpimOes alheias, arligo de 
l^notfn. im norte de Porlwjmt, da 
l eriiaiides liaspariuho. Imprensa do 
Um. Ertios da i-.nropa. Pelo uosto Es-
tado. Telegrammas. Através dc AVlo 
Paulo. 

Opiniões alheias 
Hecoeaidado d> i r Aa urnas—Ee-

ao dsver cívico a l o pôde ser des 
p rasado 

Todr>:s sabem que, sob O in-
f luxo benéfico da lei Saraiva, os 
pi:rti<io3 existentes, no reg imei i 
oxtineto, toinnrain a sér io a 
qunliflcaçüo eleitoial. 

I i e v ido a esse facto, o que jus-
tifica a tolerancia dos (rovernaii-
tes <le outr 'ora, conseguiram os 
republicanos ter assento nu As-
semblén Geral, na Assenibb'a 
Prov inc ia l u nas Câmaras Mu-
nicipaes. 

Nos dias de elelçftos era de 
admirar n coticurrencia aos co-
mícios eleitornes. 

A ' hora nprazadn, o juiz de 
paz presidente da mesa eleito-
ral dava começo nos trabalhos e 
os eleitores, nn inelhor o rdem 
possível, á p roporção que e ram 
chamados não se laziain espe-
rar, apresentavam seu titulo de 

Iuanto que 
arde nao 

haduvida que 
t io as Carti"-
mlras que 'O-
fam de mais 
popularidade. 

Opannofor-
lado lamlnm 
ftstt em mo-

e as cores 
das toilrttex 
i e I n v e r n o 
p r o m e t t e m 
err multo ar-
tísticas e de 
nompleta no-
vidade 

Continuam, 
no emtanto, a 
appa recer o 
I» iMtv, uns, 
marrou, e>. 

amêndoa 
e certos lo is 
v e r d e s e 
azues. 

E' tamb.-m 
tBlto eiiic o 

«•liado man-
de tons 

«ariados, as 
maaehas sV> 
• r a a i e s e 
•jmprs aama 
«ér m a l t a 

eleitor, depos i tavam sua cédula 
nu urna c assignavani o respe-
ctivo l ivro. 

F inda a votação, antes dc se-
rem abertas as cédula* já se 
sabia os votos pertencentes aos 
candidatos que tinham concorr i -
do áquella eleição. 

K essas prev isões l ogo se con-
f i rmavam, porque os nicsarioa 
fiaram conta do recado, apuran-
do os votos com verdade i ro es-
crupulo e respeitando o v o t o 
popular. 

T o d o o esforço, toda a act iv i -
dade era anter ior á eleição. 

Os candidatos apresentavam 
seus p rogmmmas , cm quo tor-
navam conhecidas suas idi-as e 
a conducta que seguir iam so lo-
crassem sun eleição pela con-
fiança dé seus corre l ig ionár ios. 

Os chefes políticos reuniam 
seus amigos, distribuíam os di f -
f e ren l ts papeis, c no pleito elei-
toral todos v isavam um único 
fito — a v í ; t •ria de seu par-
tido. 

Os candidatos estavam mais 
cm coutacto eom os eleitore.», de 
quein ouviam as sirae queixas, 
as injustiças qnc so f f r iam e ou-
tras eircumstancias a que não 
podiam ser inditferc-ntes os can-
didatos. 

P o r essa ocensião, com a sn-
gaeidade própr ia do pol t ie j .coin 
a habil idade indispensável de 
quem ploitf ia eleições—dosfaziain 
as d ivergênc ias e procuravam 
harmonisar todos os e lrmentea 
partidarios dc uma localidade, 
de modo qne o part ido sem dis-
sidência, suf f ragasse suas can-
didaturas nas urnas. 

Appel lav . im para a necessida-
de da união, da diacipHni par-
tidária, afún de que deasas di-
vergências, desses resent ime* » 
tos não ae aprove i tassem com 
vantagem os aeus adrersar ios 
pol i t i íoe. 

l"m enthusiasmo notar s-se 
nessea diaa de eleições, quer ae 
tratasse de depntadoa geraes, 
prormeisea ou vereadores de ca-

que tinham merec ido n confian 
<;a popular na iuvestidura dc 
um mandato. 

Fe l izes tempos esses, dc que 
nos l embramos com saudades ' 
Graças si honestidade eom que 
presidiu á pr imeira eleição di-
rceta o gabinete d i r i g ido pelo 
conselheiro Saraiva, o paiz as> 
sistiu ao eapectaculo eurprchen 
dento dc constituir-se uma câ-
mara em que est iveram repre-
sentados t odo » t>s purtidoE poli-
ticcs. 

Um doa pontos capitara da 
propnganda republicana — uni 
« los go lpes innis certeiros que 
ella desfechava contra o regi -
men decahido—era que abaolula 
mente não coiivinliuin cainaras 
unaiiimes, pois que por essa for -
ma os actos do g o v e r n o não 
eram conhecidos, nem discuti-
dos, e muito menos crit icados. 

Mas, a despeito deste m o d o 
de pensar, que el les ex te rnavam 
sempre que a occasião se lhes 
of fcrccia, a ve rdade histórica at-
testa que, na vigência da eleição 
directa, dous doa niRis distin 
ctos republicanos aa propagan-
da foram eleitos deputados ge-
raes. 

Ora, agora, que se trata da 
execução de uma lei federal que 
v isa garant ir o d i re i to de rapre-
sen f i ção das minorias, era jus-
to que todos 03 eleitores com-
parecessem As urnas, que to-
massem a sério esse dever ci-
vir/). 

Todos clamam pela marcha 
dou negócios públicos sob uma 
outra orientação; 110 entretanto, 
na occasião mais azada, que (• a 
que te oí ferece, não cumprem o 
seu dever , não exercem u sua 
soberania e deixam-se f icar cm 
casa. 

O propr io g o v e r n o pelo aban-
dono das urnas se ju lga senhor 
da situação e, graças a bons con-
selheiros, que muitas vezes fa-
lam a verdade, procura respei-
tar o direito d i s minorias, não 
se util isando do rodíz io eleito-
ral. 

Esse proceder, a nosso ver , 
tem por ponto de jrnrtida a ne-
cessidade, a convenicncia que o 
g o v e r n o reconhece de serem 
ndinittidas nos congressos todas 
as opiniões, porque a experiên-
cia tem sobejamente demonstra-
d o que sempre são desastrosas 
as cainaras unanimes, mesmo 
porque cilas r epugaam ás idéas 
democráticas. 

E ' p i e d s o que todos compa-
reçam ãs urna» no exercíc io d e 
Th» dire i to t i o Itfipotttintc, é 
ainda indispensável que os elei-
tores se convençam de que é 
esse um dever c iv ico ao qual 
não te devem furtar . 

So assiin procederem, podere-
mos dizer que não terão razão 
todos quantos a:istentain~i\"fí/c 
]>aiz nunca perde eleições o 'jo-
rer no, 

ItiNOTUS 

cies, esta terra que só pede uma e s » 
neta pira corresponder cam as asa-
lliores fruetos de suas sutranha*. «ata 
terra, cujos produetos drogariam pa-
ra alimentar a maior parte dos mer-
cados, lem sido ate hoje o objeseto do 
mslor desprezo dos poderes púbi-
cos. 

Mas, emflni, mais vale tarde do qtw 
nuuca.» 

•Jornal Ae S r a i U » — Defulio* da 
lla}nbino, noticias e teleprsm nus;.Car-
tas de llalia; uoUcias das provincl.if 
de Portugal. 

•Coasaio Aa a b a h k » - G i l Vldat 
escreve mais uma vez sobre a mu-
dança do Arsenal. Cbroulca Portu-
gueza e as secçAes dlarlas. 

Na Costa de Azul 
( K • I B V E I B W I O Z ) 

Imprensa do Rio 
Jornal do Comiusreio»—Gazetl-

liia. Varias Revista do-. I.slados, Dia 
a dia e telegrammas, dentre os quaes 
os seguintes : 

•pETEnsBi siio, >8—Ante-hontem foi, 
por perversidade, provocado o descar-
rilamento da estrada de ferro do llal-
lleo. 

0 trem de me a noite, ao pasmar pela 
ponte, foi precipitado 110 rle. 

Ficaram esmlgalliados os vagfles e 
varias pessoas pereceram 110 desastre. 

Na mesma noite, despenliaram-se 110 
.Narva dous trens de mercadorias. Us 
vagr.es desses ireus ficaram inteira 
mente queiirados. 

As auetoridades receberam queixas 
dc transeuntes luolTensIvos que dizem 
ler alilo atacados pelos cossacos a gol-
pes de nagalkas, quando passavam 
pela estrada que aquella ferro-via atra-
vessa. 

ni-RNos.AiBF.s, 28 — O ar. Llx Kletl, 
cônsul argentino uo Hlo de Jauelro, 
declafnu que conlla que, em pouco 
tempo, augmeutaríi o Intercâmbio com-
merrial argentlno-braslleiro. 

MoxriviDto, 18—Ao correspondente 
da 'Preusa., que aqui procurou boje 
entrevi-, tal-o a respeito do raso de Ita-
jahy, respoudeu o commandante da 
• 1'auther. que <uem podia, Dnm que-
ria fa.ar. Esperava ordens leiemaplii-
cas de Ucrllm sobre esse assumpto e, 
antes de reeeliel-ss, nada podia a.Je.in-
tar>. 

A -Pantlier», so entrar nesfe porto, 
nlo salvou a terra; o commandante 
da canhoneira alleml diz que o regu-
lamento do seu palz o exime daqueila 
obrin'a;to. -

(Tradacrf.o dttieada ao ir. Pa do l)it 1* 
de Aze edo JuitHn 

CAPITULO VII 
Svvlrski encontrou mme. El teu le-

da nervosa e Irritada, rom os oliioa 
enxutos, mas rubros de feltre e* da 
impsc.ieucia 

—N.lo rrceliesies carta alguma ?—In-
terrogou ella incoiitluriili, eom uiua 
anciedade mal disfarçada. 

—So reeelii vosso telegrauuma... una 
desgraça ! 

—Pensava que ella vos llve**e es-
crlpto. 

—Mto... 'Juaudo occorreu Issof 
—Esta inauli.l. tis criados, teudo eu 

vido uma detonai-lo, subiram uo ser 
qaarto. Estava morto. 

—E lol em vosso bolei que... 
—NSo, felizmente. Iloutem elle foi a 

Condamine. 
—ijual o motivo I 
—Sei lá I respondeu ella com >tr:a 

«orire„'uid»o. 
—Mo era jogador? 
—Mo. Ate acharam dlalie r i com-

slgo. 
—Hontem o demlltlstes de suas func. 

efles ... 
—A pedido proprio. 
—NSo foi constrangido I 
—Como poderia saliel-oí Se lenelona-

va «uieldar-sr. deveria partir daqui 
uials crdo... porém era um toueo.Aii! 
porque, meu Deus, elle 11.I0 partia 
aules t 

Swlrskl, surpreso com sua exalla-
çto, lhe disse : 

— Acalmai-vos, senhora, eu vol o 
peço. 

Èlla, por ;m, continuou, sem cota 
isso se Importar : 

—Oli ! Como Isto me contraria t' 
quantos tormentos, quantos aliorret-J-
meutos esta ma historia d capaz ain-
da de me oceasionar t Talvez ser* 
preciso que deponha eemo testemu-
nha ! Oh ! perniciosa historia 1 K as 
mâs línguas... os nossos «rnlga* 1 E\ 
mister obslar a malediceucia, as ea-
liimnlas. Eu vos auppUes rlpalhac 
o bo*to de que e detgraçado tinha 
perdido no jogo, nto ari seu dlabrlro 
como ainda uma imporlaule loaaiiiia 
que au llie linha couflado. Islo mpll»-
caria de modo cabal o suicídio desta 
rapaz. 

• Se, por acaso. fAsse citada pura 
depôr em juízo, esta linguagem seria 
quiçá Imprudente, mas perante o 
inundo ú necessária. Se ao menos ella 
fosse embora para Menton, para Nlrr*... 
E quem sabe, quem sabe se elle nSo es-
creveu alguma cousa, antes de mor-
rer. roulra mim! . . . se alguma earta 
postliuma nlo vai ser putiiIrada I bf. 
sein dlianle gentalha póde-se rsprrar 
tudo. Tinha j t UitençSo de fugir : pre-
sentemente, porém, a Isso sou força-
da . . . 

Tinha uma feiç.lo de eolera, os den-
tes cerrados, os olhos animados, a 
•Swlrskl a contemplava rom atienello/í 

— E' Inaudito • atalhou elle, aliiial.'' 
—Pois nAa é t NJo reeelel» qnr, ae 

nos ausentarmos daqnl. desde a a -
nha. por exemplo, islo faça com qua 
di<m com a língua nos dentes 1 

—NSo, nüo creio, respoudeu o pin-
tor 

informou-se do hotel onde Krrzo-
vviez se suicidara. Oueria Ir immrd a-
lamenle tomar alguns esclarecimento* 
e Ir.dar do defunto. 

•O Paia.—.4 despo.mbi' to dr Por-
Inipil, é a eplgraphe da ehronlra, com 
qiie alire a 10 lia, subscripta por Jo.V» 
Cliagas. o arlUo prine.pal necupa-se 
da Irtliutaçlo 110 Acre; depois os 
Seios e harhií, o lha, de 1'anuloss, 
t'm l desrorra, couto de Carmeu bolo-
res, e Carla de Portugal. 

•Oassta de Batidas—Escreve a 
proposito do projrrlo da valorisaçüo 
do caf.-, ponderando : 

• E' iunegavel que o que se vai fa 
zer agora ja devia eslar feito, ao me-
nos romo experlcnCa, de;de que se 
aceenluou esta crise quasl anulquila-
dura da principal fonte de renda da 
uaçlo. 

D-sd" longos annos, des Ie mesmo 
do antig) regnnen que as qne,xa« da 
lavoura fora n sempre acolhidas COR 
um eerto sorriso de desdem. 

1'arerla qun ninguém acreditava 
nos seus males e principalmente na 
legitimidade e ua justiça das suas 
queixas. 

Por eomprazer, fa»iam «e eomictos, 
conferências, iadieavam-se rem-dlos 
que nunca chegaram a] er applieados, 
e a lavoura, na sua '/meraIidade, foi 
por nm lado veado dlmlnnlr o valor 
des seus pro loetos • por o,_tro hae-
tande com a falti de braços e com a 
falia de dinheiro par* alqolr.r e pa-
gar. 

A historia da laroora destes -niu-
mos anrp« í a iiWorta rlamles de t i -
das a* decadenetas aradnaaa. Mães e 
Indefectíveis. 

A terra, 
lado aa e 
qae é e «niet valer real 

Etla o dissuadiu, com tal Insistên-
cia, que Swlrskl ulo ponde deixar i t 
exclamar. 

—Mas, senhora, nlo é um c8o. 4 um 
homem ! K' preciso ao menos fazrt 
enterral-o. 

-Deixai, pois que Isso nlo nos com» 
pete; outros se Incumiilrlo de o Iscee. 

Swlrskl, ao retirar-se. rniilrariado a 
penosamente surprrhendldo [>ela atll-
lude dc mme. Elzeu, n.lo cessava ile 
repelir, batendo na te:ta : 

—E' Inaudito ! 
Excogitava sobre o egoísmo buma-

no, que conhecia particularmente des-
envolvido em certas mulheres ; sal Ia 
que tal egoísmo, Implaravel e ernel, 
muitas vezes dissimulado sob mostras 
exteriores aiTavelse polidas, retomava 
toda a violência de seus direitos !n;o 
que o Interesse das pessrtas estava en« 
jogo: n as, verdadeirawenle. mme. Ei-
zeu exceilla aluda a medida dn ara 
juízo. 

Seniía-se desapontado e molestai». 
Emllm, e-le Infeliz, que acaliava de 

matar-se, linha sido o preceptor de 
seus lllhos, vivara sob o mesmo teelo 
e tom ira logor em sua mesa, c naila. 
nem um gesto de rommlscrsçlto! 
liem uma palavrs de perd.lo I nem o 
menor Impulso de cumralxlo t Kra 
dexefcuitsdor. Nem sequer lhe vetu a 
Idéa de que ella podia ler uma parte, 
unia ireml* psrt- neste suicídio < fpie 
barbaridade, ijue crueldade, que alma 
vul?ar e batxa sob apparenctas amá-
veis e gr»- í «s i . • A s vezes a civlllse-
ç.lo é li -l eia e leve romo a suavida-
de velutmea dos pós de arroz sebr* a 
eplderme. 

• E esta mulher me «couse'ha para 
Insinuar que o pree-ptor perdeu di-
nheiro drtla • Ora liolas' Vor vergo-
nha! li dtalio a rarregoe!. 

No hotel de Ia ' onda mine, 
drama '.eeorr- ra, enronlron o 
e o juiz de Instriiei-lo, 
ao exa-r e cadaverleo. 
suicida deixara uma esrta. 
pedia qu» o ían assem na valia rom-
mum. Supplieava, ouiroslm, rpi» en-
viassem a quantia q ie trazia eemsl-
go a uma diree<;8o que In lieava. 

Antes d» ae malar, tivera a cautela 
de queimar todos aa seus papeis aa 
ehamlsé. 

Kirsnsrlez eslava rstonntde sobr- a 
cama. «»ns olh"S abertos tmtiam nm* 
rxpressio de pasmo; seus tentes esta-
vam cerrados reme para assovtar. 

Ssurskl prestou a* meti «traia f M 
o inqalrla «obre «na* 1«taeA^ rum 0 
morto as ilertararAas — 

—Estava doente e lepatava-ee | n » 
rasai. Ms«e me falea per eaas*. • 
aM ipte é prrrlst 
en. * movei i e a 
porque naaea a 8 1 
torro e «imite. 

onde • 
medir* 

Soube que s 
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, „ « l l e 

_ mudos* 
. jdaute andaya 
| ||f câlW 

wi. ~tHlrHanto, trUHr 
d U M caaulfa, • M je 

• t o insluiiou « i n t »n espirito 
•mor iolWli e deeeaperado 

. Kízpti podia liein. ali dal. lor 
i o execuçía d M M deseutace 

l í l r s k l permanecia «nlrlrtecldo. lie-
toava o c «d uver d * Kresowlcz, cujoi 
l o a pareciam awovlat , • esse olhar 
m conservava ainda o pasmosupre-
• da morte. Tudo Uso o havia lra-

' toado profundamente. C.oucebeu 
imeule algum deapreso pela vida. 
rikl. quando retomou para casa 
ue. t lxen. «atava abatldl-alnin. 

Esta aueauiadnra rapariga experimen-
tou um grande altivlo uuando se In-
formou de que o suicida uso havia 

é * « m e 
ttiilftjliirn nni ipi e_ vrmM 

[liando se m -
» u . . ™ ,,UD w iiüo havia 

i a l s ado ascriplo algum. Eutlio decia-
« M que estava disposta a fazer todos 
os gastos que as exequias necessitassem 
• aronituclou mesmo alguma* pa i * ' 
v r a i de pesar. Swírakt desculpou-se 
por ser obrigado a delxal-a. Precisava 
•atar só. 

—Mas esta nollo noa tornaremos a 
Vi»r, obtemperou cila, aperlaiido-ihc a 
m&o: linha quasl desejo dc voltar a 
K lce cutnvosco. 

—Ksla noite, onde ! perguntou 
f n l r s U , „ . 

—l'ols esquece slcs ! . . . c o baile do 
FurinUactl ! 

— A l i ! pousais cm ir lá I 
—Na verdade, isto me custa muito, 

mormente depois desse amargurado 
o (Vidente. pori|iiaiito lastimo esse des-
a n i m a d o rapaz.; mas é preciso, é 
preciso. As mas línguas terlaiu uma 
briurailtira realmente Imita... 

i w i r s k l , alguns instantes depois 
aúzlnho, no seu coinparllineuto, dizia 
c o n s i g o : 

« yuc o dlalio me lévc, se for com-
l igo a cite baile do Formidável !• 

Chronica social 
i t m i i v e m A m o s 

Faaem annos bo j a ; 
O aieolno Adhemar, illlio do sr. Ar-

(hur da Rocha Azevedo, proprietário 
da pharnacla Normal. 

A senborlta Maria lloclia, Iliba do 
ar . major lollo llaptiila da Itoelia, fa-
ceadelro cm llaplra. 

A exma. ira. d. Clarisse Dente, es-
posa do ar. lo»é Gonçalves Dente. 

O sr. dr. A. J. Ferreira Braga, ad-
r , „ 

sr. W . E. L e \ soclo da casa Lee 
A Vil leia. desta praga. 
NASCIMENTOS 

Pastlclpain-nos o sr. Joaquim Fer-
raz de Campos e n cvma sra. d . Ari-
cia Mlcliclet Kerraz. o nascimento de 
seu niho Kestor, em Piracicaba, no 
dia S3 do corrente. 

— 0 sr. Tliomaz Oscar Marcondes 
de Souza, funccldnsrlo dos Correios, é 
pae de mais um meuluo que se cha-
mará Ernaul. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Chegou lionlem a esta eapllal, de 

volta de Slogv mirim, a exma. esposa 
do sr. dr. Jorge Tlhlrlçl, presidente 
<to listado, seu geuro sr. dr. Gustavo 
Paes de llarros o sua exma. esposa. 

— Chegou da Kuropa o sr. Lcaddro 
Pl l la, proprietário da casa An Pulais 
Jtoijal. 

— Seguem lioje para Mocóca, em 
gozo de fúrias, os hacliarelaudos em 
Direito srs. I baldo Ferraz de Siqueira 
c Fcllx llibolro da Silva Júnior. 

CASAMENTO 
Itcoilsa-se hoje o casamento da sc-

nhorila Albertiiia de Toledo com o 
sr. Antonlo Sérgio de Macedo, fone-
clouarlo da Ueparllçito dos Cor-
reios. 

ü arto civil será ás 8 horas da noi-
te, na residencia da noiva, e o reli-
gioso ás 8 i|8, na capella do Santíssi-
mo Sacramento da Catliedral, servin-
do do parauymplios. lio primeiro, por 
parte da noiva, o sr. coronel Francis-
co Silveira e por parte do uolvo, o 
M\ dr. Alberto Cardoso Franco, e no 
segundo,por parle da nolvn, o sr. ma-
j o r Josti do Oliveira Marques, e por 
parte do uolvo, o ar. dr. losé Montei-
ro, advogado uo íòro de Sautos. 
EXAMES 

Terminou brilhantemente lionlem o 
3 " anuo da Faculdade do Direito, o 
talentoso moço Dinusio Vllhena do Al-
cântara. 

—Foi pleuamenle approvado nas 
matérias do 3° nnno da Faculdade Li-
v r e dc Direito do Blo, o talentoso es-
tudante paulista sr. Antônio lilás Fer-
raz Júnior, Ilibo do sr. Jrapllflo Anto 
nlo Dias Ferraz , residente em S. Car-
los do Pinhal. 

FALLEC1MENTOS 
Falieceram: 
Em Casa Branca, <1. Flavla Leal llor-

la, esposa do sr. JoSo Bento de Oli-
veira Horta. 

—Em Uuaratlliguelá, o sr. Francis-
co Lourenço de Mello. 

—Km Treniembé, o sr. Álvaro Palto. 
—ICm i.lnirlra, d. Josepliiua do Ca-

margo Plulo. 
—ICm Mogy-mlrlm, d. Josepliina 

Cruz. 
—Fm Jiiudiahy, d. Anloula D. do 

Espirito Sauto. 

Pelo nosso Estado 
• a n t o a — No Asylo do Mendlrida-

de, onde se achava internada I a mul-
to tempo, failercu a prrla Calhariua 
Pontes, na avançada ed.ide dc lüt) 
annos. 

—No dia 1° do janeiro cantará 
tua primeira missa o re i . Gast.l» dc 
Moraes que so ordenou cm Pouso 
A legre. 

—Pela primeira vez lorou uo porto 
de Santos o vapor 0<ma, da C.ompa-

Sua I lha Mana alli eoasparecau, de-
pois da reluetaoola. Reconheceu ser a 
voz 4a « tu falKatdo pae, negaudo sar 
avelara da lueubaçlo, mas no amianto 
padaWha pardlo, ao qua alie responda 
M o lha perdoar, ssbraysjando, clio-
lauda. Essa voz clama que sa admira 
« u e Maria alada ss apresente alU. 

Saltamos que «111 t ím estado multas 
p eu ta i , sacerdotes desta cidade, e u 
pessòa que nos relatou este espantoso 
caso asslstis a este facto, honlom. 

A casa estava cheia de gente. 
K' preciso quo numa chiado como a 

nossa este facto seja verlllcado por 
entendidos e explicado, se Mr possí-
vel, Unto mais que a pobre menina 
lia dous anuos que apresenta esses 
terríveis pbeuomenos.» 

—Falleceu, cm ltalia, o sr. Kmlllo 
de Tulllo, Irmão dos srs. I.uiz e l 'oin-
peti de Tulllo. 

S l o C laro—l 'm gatuno peneirou 
na essa dc jóias e relógios do sr. Tlio-
maz Mluleri, á rua 3, roubando o quo 
peude. 

NAo foi descoberto o audacioso la-
drao. 

—A sociedade Soiícs rcncatiras dará 
uma parlida dansante hoje. 

—Fizeram annos os meninos Marll-
uho Iluminei e Frauctseo, iillios dn sr. 
eaplt.lo ICduardo Leite, dlrector do 
Alpha. 

—A mesa administrativa da Irman-
dade de S. Beuedirto está empregando 
todos os esforços aiini do coroar do 
maior lirllhaiillsmo as feslas que rca-
llsará cm 0 de janeiro entrante. 

— Amanha reúnem se os sócios do 
Gabinete de LeituraHlo Clarense. para 
eleger a nova dlrrrtoria, quo deverá 
admlulslrar a lnstiliiic&o uo período 
do IflOO. 

Amparo—Agenor Queiroz tom ex -
perimenlado alguma melliora. Quanto 
a líurico l)las, na hora que escrevemos 
esla noticia, (meia-noite], iS desespe-
rador o seu estado, uáo havendo es-
perauca de salval-o. 

As casas onde se acham os Infeli-
zes moços enfermos t^ni sido multo 
visitadas por dlsllnctos cavalheiros e 
exmas. senhoras da melhor sociedade 
amparenso, 

a C o r j r - m l r i u - O sr. losí Agrelll, 
negociante, deu ha dias unia qãéda, 
tieaudo com a perna direita luxada. 

Foi soceorrldo pelo dr . Mcolau Zum-
pauo. 

Theatros, etc. 
I » O L Y T I I U A M A 

do Muito concorrido o espectaculo 
liou tem ueste theatro. 

Despedlu-se a dançarina bespanho-
la, tendo recebido muitos app'ausos e 
multas flores. 

Os melhores números do program-
ma loram lambem bastante appiaudl-
dos. 

Nos Intervallos, o peixe elcclrico 
tem attrahldo a atlem-Jo geral. 

—Para hoje, variado programma. 
A U L A l » K S I I H I C A 

O professor Aulonlo Cândido reali 
sa hoje em sua residência o 8" ensaio 
musical com o concurso das seuhorl-
tag Imioreuciulia 1'rates, llegina Bicu-
do, Marielta Moreira, das seuiioras 
d.d. Valentina Monteiro, Maria Tl iere-
za de Azevedo, .Maria Lourdes de To-
ledo, l.ucilla Leite Uulmarles, Leouor 
Vlllalva, lírnellnda Viiiaiva, Auiiila 
de Abreu, Amélia dc Ahreii, Anuila 
Qutrhio dos Santos, Sliihasiuna de To-
ledo, Cclesliiia de Toledo, .V iH Mo-
reira, Adriana Giilmar.tes e dos srs. 
Celso Viamia e Samuei Ari-liaujo. 

( l l l u i l l precisar de cuiii|>rar ruiçado 
t j l I L l l l elegante o de bóa ipialidade 
I I . I . J deixo de visitar a Casa B o e ú a 
que está liquidando o seu enorme 
• slock> do cerca de í o uuo pares, com 
uma rediieçáo uo |>rcco de -10 a 4U •/, 

M E G R A M M Á S 
SHIIVII..0 ESPECIAL 1)0 « ( ' .OMMünclO UK 

SÃO 1'AL'LO* 
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I N T E R I O R 
O ar. B o i l r i g n e t A l vaa 

H10, 29—0 sr. presidente <la Repu-
blica desceu hoje de Pelropolis, sendo 
recebido pelos ministros o auclorida-
des C I V I S c miillares. 

M i n i s t r o da O n a t s m a l a 
' RIO, '3—Hoje, á I l|2 da larde, o sr. 
IlodriguesAlves recebeu,em audiência 
soienii', no pulai lo do Callete, o sr. dou 
Eduardo Poirier.euviadoextraordinario 
e ministro pleuipotcnciario da itepuhll-
ca de Guatemala, que lhe entregou as 
suas rredeneta^s. Uma forra do 1", em 
uul ormc de gala,prestou-lhe aseont i -
uenclas, executauilo a banda de mu-
sica o liyniuo de Guatemala. 

O sr. j . J. Seabra assistiu á soieu-
nidade. 

P a r a Fo t ropo l t s 

IIIO, 29— Após a solennldade da re-
cepção do mllilslro de Guatemala, o 
sr. líodrlgues Alves subiu para l'e 
tropoils roíii ai mesmas íormaii-
dades. 

No dia I", s. cxc. deset-rá e dará rc-
ccpcáo olliclal. 

ExonezaçEo a p i d i d o 
BIO, 29—Foi exonerado, a pedido, 

o sr. Silverlo Barbosa Chrockalsa, en-
genheiro em sc-nii.oiio |>rolon^ameuto 
da Centrai. 

H o r r i v s l desas t r * 
BtO, 19 — O engenheiro Italiano Jo-

sé Pincherll, empregado da li. F.i.eo-
poidiua, estando «in Macaliú, recebeu 
conimiinicai/ilo de que a linha a seu 
cargo eslava interrompida. Immedia-
tanieute, s. s., tomando um Iroly, par-
tiu acompanhado de quatro trabalha-
dores para desobstruir a linha, ter-
minado o trabalho, seguiu uo Iroly e 

nhia do Paellicó, que vciu do Itio na.jesquecendo.se de acender as lanleriias 
l ã horas. 

—Para aiibslltulr o sr. Antonlo tto-
berto de Vasconcellos no rargo de 
inspeclor da Alfandega, apontum-se 
na srs. I.una Júnior, Pinto d.i Funse 
ca c .Nazlauzcuo do Amaral. 

C a m p i n a s — Com a cplgraphe i.'i-
p jn fo jo h'-se no V jomwrr r i : 

tVamos relatar um melo realmente 
espantoso e que, por inexplicável, u l o 
«aliemos se o devemos apontar á con-
s iderado dos homens de scienela, na 
duvida de i|:c a scienela liic possa 
dar remcdlo. 

Numa caia perto da porteira da 
Mog\.ina, mola Ainar- io de tal, em-
pregado na estaçSo de liiianabaru, 
cuja filha Jnllet», de II) para 12 an-
nos de edade, lem aprcientado plie-
nomenos assombrosos, romo passamos 
a relatar. 

Todos os dias, pela volta das t ho-
ras da tarde, Julieta começa a soltar 
gri los eslriden'c«, rian>and > . 

—Lá vem o louco ! Lá vem o lou-
c o ! Dlspam-me para eile entrar I 

Entito, ra<ga a própria ro-.ipa, eon-
torce-se, com grandes dorp», send-) 
preciso Ires ou quatro pessoa, para a 
router; rae cm lettiargta, bocea aber-
ta, e—rousa mais e\lraordluarla aluda 
—cresre-lhe i> venlret 

.\>s-p eslsd'.. se sua nvle a provo-
ca, ouve-se uma voz possante do in-
timo da menina, q t i ' diz ser Aulonlo 
Vaz, rpie slli e « u Incubado por lasl-
•inaçáo de stin iillia Maria, de nma 
íeiliceira e de outro Indivíduo, na noi-
te Jo Sala!, ha tfnus annos, na occa-
s i l o em que reUvam um gallo enso-
pado < om l> ítalas ; lamenta ser força-
do a mal l rabr J»i/e!U, a noem traia 
de anjo. manifesta desejos de abando-
nal-a, mas a c ^ - s í prwo por dona 
(loa de cst"'il-i I mro » um cadarço, 

" , em uma parade ijiie uto 
Sdlfar f <ii>ii!a:ií-anente n l o sa-

f o ési-onjnrado, s^b p^na •*" 
w!i/>, e ir.i et^arnar-se " 
, i r i r l teenor oa ao «ea 

i te fho qoe e.la. 

Io mesmo e do roíumuuicar á e-ta-
çáo vlsinlia, ao upnroxlniar-se uma 
locomotiva quo eslava manobrando, 
acontrrcn chocar esta o Iroly atiran-
do para lo iue o engenheiro quo lalie-
ccu, momeutos drpols. 

Pincherll é iiaturnl d « Vlceu»a e 
casado com uma brasileira. 

O caso do T h a s o u r o 
MO, M—Continua o inq lerilo pa-

ra a descoberta do eaixote desappi-
reeldo lia tfiesonrsria do Thesouro. 
Foram ouvidos diversos empregados, 
porém sem resuliado algum satisfaeto-
rlo. 

D e s f a l q u e na A l f a n d e g a 
BID, '-")—Na Alfândega contimia o 

inquérito a respeito de um desfalque 
havido alll. 

Foram ouvido* os empregados Sé-
rap no Silva e Tuomé r.odrlgucs. 

O cruzador > T o p y 
RIO, 2'.i—O rrji7aitor Tapa está 

sendo deslnleetado e prepara-se para 
partir para Santa Catliariua allm de, 
enroriK ra-»e a dlvisüo ao commando 
d > coutra-ainiiraute Alexandrlu} de 
Alcncar. 

Cong resso Wac iona i 
— Câmara : 
RIO, 2»—Na liora do expedienle, o 

sr. Moreira .Silva con.hotcu a iegisla-
çfto eleitoral, achando ipie a me ma 
tolhe o direl '0 adquirido de muitos 
ridadios e restringe as minorias. O 
sr. ha iieraldluo bandeira defende-a: 
o sr Tosta responde ao sr. Barata 
Bibeiro as aeeritaefie» feitas por s. exc. 
ao orramento da Ylaçlo. 

Na ordem do dia, liouve ama ex-
plieaç^o pessoal do sr. Paranhos; o 
gr. S|iDte»i».'ro atura a política da 
Bahia, eurerrando-s« d-pois a discas-
SAO. 

O «r. presidenta I ' a synop«e dos 
trabalhos e agradece o auxilio que 
ILe (restaram os deputados. 

B» por,deram-ttie as srs. Rarlwsa Ll-
aas. o sr. Carlos Peixoto f i lho, h a í t r , 

a. H « m > da SJljpy — 

afflrma a oalul lo que amlttiu sabre o 
case da enfialluba. acceltando, autre-
tosto, o parecer da commlsslo que 
discutiu diversos poulos do mesmo. 
I.lda depois a synopse dos trabalhos, 
levantou a sesslo 

H o v l a a e a t o do p o r t o 
RIO. 29.— Entraram hoje ueste par-

lo os seguintes vapores: 
S. JuSu ila Barra o limaria, da Vllla 

Nueva. 
Sahiram i 
I'ilna, para Buenos Aires: Xiver 

" — " ..-. a r a u a m 

ardil; Uri-

nais, para tieuova: llalua, para liam 
burgo: 1'lorianapalis, para Ca 
grano, para Sautos; Liilaml, 
Itlo Gaudc do Sul; Neiislria, para Mar-
selha; Itaiiacy, Lutos c Grtcian Prin 
ce,'para Aracaju c Crefrlil, para Ure-
men. 

EXTERIOR 
Ter ra ino toa 

"NOVA-VORK, 2.1—Tím-se dado nl -
tlmameiite lorles terreinolos em Costa 
Itlca. 

Dec la raçSo As R o o s e v s l t 
Nt)VA-VORK, 29—0 jornal ttinlcom-

lueuta as ultimas declarações do pre-
sidonle üoosevelt pondo em relevo 
que, ao sul dos Estados-Uuldos, exis-
tem republicas que t#iu chegado a um 
grau t.to alto de prosperidade, de or-
dem e estabilidade política, que ilgu-
ram, sem o saberem, entre as defen-
soras do monrolsmo. 

The 1'nst diz que a dec larado de lto-
oseveit teve niagulllco acolliimenlo por 
larte do México, onde a doutrina po-
Itlca de Monriie gosa de graudo sym-

patliia. 

F I Í B U O do ngrsnte c o n s o l a r de 
V a r a g n a j r 

IIFENOS-AIRES, 19 - o governo 
desapprova a ptlslo dn agente cousu-
lar do Paraguav em Formosa (Taí-
Ouani. 

O i a i r a l O r l b » y V r i b a 
RUIÍNOS-AIRI.S, 1U—Embarcou no 

vapor Uagdaicnn, com destino ao Itio 
de Janeiro, o general 1'rlbe y lirilie, 
enviado extraordinário da Columlila. 

Oanara l M i t r a 
BI ENOS-AIRES, M - 0 geueral Ml-

tre passou bem duraula a noite. 
S. exc. dormiu, mas o seu estado 

couliulia grave. 
CondscoraçKo 

CARACAS. «9—0 general Cypriano 
de Castro, presidente da Republica 
agraciou ao dr. Oliveira Lima, minis-
tro do Brasil com as lusignlas da or-
dem do lluslo Libertador (ordem de 
Bolívar), presentesndo-lhe depois com 
a penua de ouro e marllm com que 
foi asslguado o tratado de limites en-
tre o Brasil e a Venezuela. 

Conaa lho do B e t a d o 
LISBOA, 29 - Amauhá haverá uma 

rennWo plenária do Conselho do lis-
tado, allm de emltllr a sua opinlSo 
sobre a conveniência do adiamento 
das seisfies até fevereiro proximo. 

A. r a inha M a r i a V i a 
LISIIOA, 29—Chegara n a esta eapl-

lal a rainha d. Maria Pia c o prim-ipe 
Allouso. 

Esperavam-n os na i/nre da estaçüo 
do Itocio toda a família real, alios dl-
giintarlos, membros do niluistcrlo o 
damas de honor. 
Dec la rações do I m p a r a d o r Q n i -

lhsrina 

BERLIM, 2!i—0 Imperador Guilher-
me, cm reiiniáo privada dos dignai.i-
rlos da còrte, lez as seguintes decla-
rações : 

S. Slageslade classifica como ridícu-
las a» noticias do que viva rodeado 
do partido que quer altrahll-o a aven-
turas bellica», acrreseeiitaiido que n lo 
exlsle na Aliemanha partido algum 
com semelhaule programma, II dano 
o caso q ie existisse, u l i teria clle a 
menor Importância, porque na Alie» 
manha a gueria ou a paz dependem 
exclusivamente da vontade .lo Impe-
rador. 

Concluindo, disse S. Mageslade que 
n lo deseja a guerra por ser co.itrarla 
á vontade de Dou» e ao; lutereises 
do povo. 

O P o p a Oapono 
LONDRES, 21'.— O l'atl MaII Ca-

zellr. relatando, em lelegranmia de 
Monte Cario, um colloqulo que levi 
um jornallsla com o padre Gupone, 
dissu que esle declarou s?r falsa a no-
ticia de que se tenha eulre a-io ao 
vicio do jngo. Se vai ao i assino, 
para salisia/er uma curiosidade natu-
ral. 

D sdc que foi a conferenclar com 
oulros ciieies revolucionários aili per 
to retugiados, entrou uo Cassino e i o -
|Oii un.a pequena quantia, que uliás 
ulo laz parte dos fundos daj caixas 
operárias de Pelersburgo. 

V i c t i m a a da rovoluçSLo 
PETERSIIURGO, 211—As victimas dc 

Mosco» sobem ao numero de lu mil. 
K n s s l a a A l i e m a n h a 

LONDIIKS, 21—Diz o Times, em des-
iiaclio de Pelersburgo, que em visla 
da sublevaç.lo nas províncias baltleas, 
ai relações entre a Rússia c a Alle-
inauhu lendem u tornar-se mnllo ten-
sas. 

M i n i s t r o r a s s o 
FKTERSBURGtl. 29—0 sr. G. Bakli-

melelT, agente rus<o cm Solta, araba 
de ser nomeado ministro juuto do go-
verno de Toklo. 

P e r i o d i e o s s a t y r í c oa 

MADIIID. 29—Foi prohlblda, rni Rar 
colona, a cireulaçáo de periodieos sa-
tyricos. 

O r d a m ras tabs loc ida 
BKRL1M, 29—Dizem noticias dn Pe-

lersburgo ipie a ordem foi rompieta-
meute restabelecida ein Mascow. 

Z i p i l o 

PARIS. 29—Diz o Malin que foi pre-
so cm Marsellia um Indivíduo d ' na-
eionalidade allemá, de nome de Sllle-
uardt, sobre o qual recaiu m SJspel-
as de ser espllo. 

S z o n a r a ç i o pedida 
PETERSOntOO, 21—Consta i|ne o 

vice-rei do Caiieaso pediu exoneraç.lo 
do cargo que oeeupu. 

Oovo rnado r da Odesaa 
PKTKRSIll RliO, 29—Acaba de ser 

nomeado governador de Odeisa o ^e-
iicr.il KarangorolT. 

Queda 

ROMA, 19—0 sr. Rlaneherl, ex-pre. 
sldente na Camara eleetlva, caliiu d » 
uma <"«rada em «na propriedade de 
• tenliuiluliai Iracluraudo a tibta da 
perna direita. 

D a Ca l ab r i a 
ROMA, 59—Procedente da Calabria, 

chegou a esla capital a prince/a Ade-
laide acompanhada do prlucepe Cdl-
ne. 

O VB9UVÍ0 

NAPfi l .LS, 29 —A e r u j ç l o do Ve-
suvlo e^tá em aeliv idade. 

Combates em M o s c o w 
PK111RSI1I RGO. 29—Os combates 

em Moseow continuam. A situaçV) 
agiava-se eada vez mais. 

M e m b r o s dc c lo ro 

PARIS, 29—0 conselho de ministros 
reunido no palaclo do Llvseu decidiu 
iiue os membros do clero n lo poderio 
mais. de ora em deante, tomar parte 
Das recepçfiís olliriaos. 

D c s r a e r t i d o 
PARIS, 29—t ma nota da agencia 

llavas desmente que a trança tivesse 
apresentado um nMlHiifaw a , \ene-
zueís. 

C o n f e r e s e la n A l f a e i r a a 
PARIS, n—O Journal Il($ Ixbatt,tm 

te>gramn<a de Berlim, diz qoe a 
Franca e a Aliemanha cammonlearam 
a saa adLesJo no seatido da se icall> 
sar t m Atgeeiras. aa dia H da jaael-

as. M o n t a r a B l a s S # O 1 M F A Ç I V I 4 t 

MADHID, « 9 - 0 
declarou que n l o nutre a lutasvla ( 

sr. Montara Rios 
que n l o nutre a lutasvla 4$ 

se retirar ds vida publica. 
Mais: que para completo esrlaraal-

meuto de seus setos, como eheta 4o, 
governo, s. exc. provocará um dtbatat 
parlamentar. 

P r í n c i p e s ds B a t t e a b e r * 
MADRID, 20 — Chegou a Malaga, a 

bordo do cruzador DraUt, os príncipes 
da llaltenberg. 

S e v o l n o i o n a r i o a ds M a a e o w 
LONDRES, 29—Narra o Ikiilij Mail, em 

lelegramma de Potershurgo, lerem os 
revolucionários de Drvtssuva, um dos 
quarteirões de Moscow, cominunicado 
ás. auetoridades o desejo que tinham 
de se suliiuetier, coin a coudlçlo, po-
rém, do se verom livres das leis pen-
uaes. 

Caiu d iaa ds p r i a i o 
ROMA, 20 — O Tribunal do Jury 

de Aosla condemnou a cem dias de 
prislo os quatro rapazes que em agos-
to colloraram pedras uo logar por 
onde devia passar o automóvel da 
rainha Margarida. 

D iacnrao i m p o r t a n t e 
LONDRES, 2 9 - 0 nilulslro da I r -

landa, cm luiporlaute discurso que] 
pronunciou perante os eleitores, iua< 
niiestou-se contrario ao pro/ramma| 
iiuperiallsla. 

£ n t r e so ldados 
PEUIM, 2»—Surgem, coustaiitemen-

le, rixas entre soldados janonezes o 
liollaiidezcs addldos ás rcspeclivas le-
gaç.úes. 

Çan f e r enc i a m a r r o q u i n a 
TANGER. 2J—A llespaulia avisou, 

elllelalmeule ao governo de Marr.cos 
que a coiiiereueia Internacional sobre 
a quesllo marroquina se reallsara em 
Algedras uo dia 10 dc jauelro pró-
ximo. 

A attaaçCo o m M o a e o w 
PARIS, 29 — /,« Sair coufirma i 

noticia dada pelo sr. Leou llurgesis, 
.embaixador de Berlim em Moscow 
dizendo que a situação em Moscow 
parece melhorar e a cidade readqui-
r i r o seu aspecto normal. 

I s s a M s i s á * H m l l a 

RwsMads das « a m a s da houtemi 

V AK.XO 
Plenamente, « r i u 8, na, f e grau 

7 ua I * a 3' , Haslllo da Cauha. 
f leasmenle, gráu 7 na » » e â ' s 

gr iu 6 na «*, llrauzlo Vllhena da A l -
cântara. 

Plenamente, gráu 6 ua 1* • e 
simplesmente, grau t ua 3 ' , Darval 
Alves da lloclia. 

Simplesmente, gráu • na f> e gráu 
l n t l ' e 3*, Uiasillo Marques do i Sau-
tos. 

Simplesmente, gráu 3, nas 3, Cliris-
tovem Prxlet da i oiueea. 

Slmple-meule, g r iu 3, ua 3*, Dio-
genes Pereira do Valle 

lleprovado na i » e 2', 1. 
Reprovado ua i " o 3", 1. 
N,'io compareceram, tt. 
—Hoje serio chamados t prova oral 

do 
8" AN NO 

Sála u. 3, ás l i liorss 
1" lurina 

Eloy Cerque i » Filho, Eduardo da 
Fonseca Colchlng, Eugênio Gonçalves, 
Ernesto José Mevcr, Florindo Longo 
e Francisco Melrelles dos saulos. 

2* turn.a (em seguida) 
Guilherme Pinlo, Gustavo de Tolc-
> Plza, llermiuio Salvador Coslubllc, 

Ismael Olavo S. de Sousa, José Cor-
rêa de Camargo Aranha Netlo e Joio 
da Costa Rios. 

3 
i do* 

P r e f e i t u r a 
O sr. prefeito n)andou, ncsla dela 

desaiiojar o sr. Pauliuo Guimarlcs 
liispector do Thesouro, do arcordi 
com o regulamento cm vigor, por sei 
actualmciite indispensável a sua prc< 
sençn ua mesma repartlçlo. 

—Solicitou do sr. dr. seeretarlo dl 
Agricultura acol loeaçlo decombuslo 
re> de gaz na rua d. Antonlo deQitel 
roz, con orm • pediu, e u sesslo da ca i 
mara, o sr. vereador Ernesto Gouf 
iart. 

—Deter,uliiarain-se os seguintes pa-
gaiiieulos: 

—:01859l, a Luiz Hyppnlilo, pelo 
calçaiiicnlo da einbocadura da ruii 
lliiono de Audrade; 

lil3SÜ9U, a Amllcare do Libero A l -
bertoiil, pelo lorneeini-lilo de ferra -
gens para os reparos da poulo sotire i 
rio Tlele: 

—3i«W0, em reslilulçlo, a Felippi 
Callera, de uma multa que lhe f« 
Imposla e cia qual lol relevado |iu ' 
despacho do sr. prefeito; 

28 )00, á Companhia dn gaz, pc'.< 
fornecimento de vôos lucaudcsreiiD í 
para a lllnailnaello da luspeclorla d ) 
velilculos, em novembro lindo; 

Ail6> O a Manuel Itohilotla, pel 
trauspoile de pe.ira britada e salbrn 
para o serviço do niacad«nilsaçHo dk 
diversas ruas, em novembro i ludo, 

SDÈ Olt, ao luesino, pelo lorneel-
meiito de areia para o mesmo servi-
ço, uo n e/. lindo; 

::o:» «O. a d. Beuedicta Guilhcr-
mlua da SI va iielo aluguei do auW 
mai s para o serviço de eompre-sló 
de nia.'.ada:i!isaçlo de de diversas 
ruas. no mez ultimo. ^ 

—ItequerbiiBiitos despachados: 
De Jos» Itea, pedinde licença para 

levantar calçamento.—Sito; 
dc Auloii.o polopoil, pedindo rc-

levanirnto ile multa e Avihi Frances-
eo, pedindo iicança para transferir a 
sua quitanda.—Deferido; 

de Saverio de Harlolo, José Lopes e 
Josrphlua Ju-liee, sobre imposto.—Ao 
Thesouro, pura os devidos Uns; 

de Virenle Josi- da Itoena, sobre 
obras; Álvaro Pereira Soares, Pueel-
ueili Giild itt', Allouso Sloriuano, Tor 
qualo de Abreu, Severluo Gonçalves, 
Aul udo Bruno, Francisco Itello c José 
Itauoya, pedindo npprovrçlo de plnn-
la.—Á directorla uo obras, pura os 
devidos Uns, 

— Acham-se apj rovadas nn direrlo-
rla de obres, á ma do coiiiriicrcio II. 
10, as plantas apresentadas pelos srs, 
Achllics Isolla, Joio iiiauchi, Salva» 
dor Aumiurialo, Miguel l.oj.es da Sil-
va, Anb i i o José de Faria, Joaquim 
Fernandes l-.strada, Saverio André, 
Abel Antonlo da Silva, J-.aqubn Ri-
beiro branco, 1'uulo Aulcilio Nleode-
mo. dr. Cl-menllno de So isa e Castro 
e Raymuudo Georgetll. 

Devem comparecer a mesma repar-
tiçáo, para eseiarecimentos, os srs. An-
tonlo Império, lienuaro Homero, Cu-
raucio Copacci, Fraurlsco Piulo Mo-
reira, Ant-ililo Aiiiiuucialo, Guiiheriiin 
P. da Silva, Joaquim Franco d» Mello, 
Adolplio D. Sehrlzmeyer o Ileilor Ro -
drigues de Aline.da. 

X c g o d a n t c p r o s o 

A' requlslçrio do governo ilaliano, 
foi |>reso liontem, em Araraquara, o ne-
gociante Pasclioal Ta/.!o, dc iiuelona-
Ihlade iluliana. 

.Mo se sabe qime» o; motivos que 
deierminaraiu es«a medida. 

O iiegueiaule preso aluda nlo che-
gou a esta capital. 

C s n r o r d a l R p r e r e B l i r a 
Proença Sobrinho & ti., negociantes 

i rua de Sanla Rota, 8-t, ufto podendo 
Iferer face aos teus compromissos, pro-
puseram aos seus credores pagar-lhes 
26 % sobre os créditos. UO dias depois 
da Itoinologaçlo deQuIMva, coin Dança 
de Itaymuiido Dlez. 

Está correndo o prUuelro deeendio 
legal, durante o qual os credores de-
vem enviar ao cartorlo do 8* olllclo o 
aeu volo de acceltaçlo eu recusa e os 
documentos em que (uudam o «eu cre-
dito. 

T i r e s 

Em companhia do seis palrlcio Glu-
seppe Naioraue, a operário Italiano 
Jacomo Ferraua, reside lia mezet, em 
uni commodo da rasa u. 47, da rua 
Frei Caneca. 

lionlem. á tarde, ua auseucia de sen 
companheiro, Oluseppo Maiorauc sa-
lilu á rua, tendo antes fechado o quar-
to á chave. 

Momeutos depois chegou Jacomo Fer-
raua, que acliaudo o seu quarto fe-
chado, arrombou-o, deilaudo-se ás es-
curas. 

Gluseppe quando votlon, ás t l ho-
ras da dolte, eucontrou o quarto ar -
rombado c suspeitando que alll esti-
vesse algum gatuno, sacou do um 
revelver e desfechou tiros a torlo c a 
direito, atCugludo, um dos projectels 
ao seu companheiro que se achava 
deitado. 

Nessa occasilo Glacomo gritou por 
soccorro e Gluseppe evadiu-sc. 

O oITeudido lol examinado na Cen-
tral pelo dr. Ilonorio Libero, medico 
legisla. 

Apresentava clle um ferimento na 
perua esquerda produzido por um pro-
j e c i l de arma de fogo o com abun-
dante bemorrhag.a. liste ferimento foi 
considerado grave. 

Tomou coiiheclmenlo do fucto o dr. 
ltudgc liamos. V delegado. 

Glacoino lol recolhido ao liospllalda 
Santa Casa de Mlseileordia. 

«S. Paulo Cnrnaralesro» 
Esta sociedade carnavalesca reallsa 

boje na sun sede, á rua Florflurlo de 
Abreu, 22, um estrondoso baile. 

Agradecemos o delicado convite que 
nos dirigiu o seu srcrelarlo /-." w o . 

â g { f i i s â o 

LAMENTÁVEL DESASTRE 
Eam?.gado por n-n t r e m 

Nas proxbiiIJades da cstaçflo do 
mercado, deu-se lionlem, no Traoi-
vvay da Canlarelra, um lameulavei 
desastre, i,u-- c-ceaslonou o esntaga-
mento <tc um pobre tiumein de nuclo-
Uiii-dade italiana 

A s 7 liora> e .Vi mlnntos da mar 
lib.l. paitiu daqueile p.iuto, corn de.4-
tino ao At iTo do Peutrado. um trem 
de lastro composto de ip-z vagous, tl-
railos pela i-iarlima n. i. 

Em senlldo conlrario, vinha destra-
btdameute pela iint.a, em demauda 
da cidade, o operário Gluliano Fer-
rar.l. casado, co-n SI annos de edade. 
morador a rua do Slo Caetano, li. 
112. 

O ['..aelilnlsta José vieira, vendo quo 
ao approxln ar-*e do Irem, ai;uelle in-
divíduo contuiuava a IraimUr pela 
linha, deu -l^ial, la^eudo apitar a lo-
eoinoilva, porem sem resultado, por-
quanto o desastre n lo lol evitado. 

Arrebatado violentamente pelo rorrt-
l oio, o Infeliz operário foi arrastado 
em grande extenslo, tirando sob as 
rodas do trem: todos os carros pass*. 
ran.-lhe sobra o corpo, es;diacc!aí-
do-o. 

Levado o faelo ao conhe Imenlo da 
policia, biiioedlataniente compareceu 
ao local o dr. Joio Haptlsta dc Sousa, 
1" delegado, acompanhado do dr. Ar -

Por questões intimas, o porlugucz 
Lluo Ferreira, morador ua rua Cin-
tra, no alto da Mooea, leve lionlem 
uma coulcuda rom o seu sogro Hen-
rique Fonseca que o uggredlu a rare-
ie, evadliido se em seguida. 

Tomou conhecimento do faelo o sr. 
rapll lo José Firuilno, 1" subdeiegado 
do liraz, que mandou o olfeudldo no 
gabinete medico da Po leia Central, 
iiIIin de ser submetido a corpo de de-
lido. 

Cxainluou-o o lucllco legisla dr. 
Xavier de llarros, que constatou a exis-
tência dc um ferimento leve lia regiilo 
froulal. 

Bôas festas 
lieeebemos cartões de bilas leslas des 

seguinles srs.: 
Patlaplo Silva, A. de Sousa Brandlo, 

Augusto Itoliin, C. I'. Vianua A- C.,L. 
Griiinbarh A C., Ciilalfaro II iV C.,Said 
Slmlo >V Irmlos, Antonlo Nappl Man-
suelo, F.slunlslaii dos Saulos, Manoel 
Archuiijo da Luz, Francisco Coiillnlio 
Soaies, eslaielas du Telegrnpho Nacio-
nal, Lima, Saulos A- C . Melchlsedeeli 
lto>a, Juau II. Ilruiiet de lllbera, Coe-
lho Nelt ) e Eloy Teixeira, dc S. Ma-
noel do Paraíso. 

C A S A ( L A R t K 
Da Conipauliia de Calcados Clarrk 

recebemos um livro dc Icmbrauças 
para IDJO. 

I l l l e i ' P N 8 » l l ( C 

Extraordinária tem sido a nlbieucia 
de fregiiezes á ra>nisaria «Ao Preço 
Fixo» (rua de Slo Iteuto, t l ) , apro-
veitando assim a grande redueçlo de 
preços, que os proprietários daqueile 
estabelecimento resolveram fazer em 
todos os arliuos do seu «stock», por 
motivo de mudança pira o prédio u. 
iu da rua dc Slo Beiilo. 

lis nossos leitores, d sejos de com-
prar do liorn c barato, deve i l o apro-
ve Ur esta occasilo de fazer-se um 
bello sorttmento de roii[av 1 ranças e 
por pouco dinheiro, e lhes rccominen-
daoios urgência na acquisle.-io desses 
arliu'os, |iols, segundo estamos Infor-
mados, duraiá poucos dias a venda 
extraordinária com reducções de ] re-
cos. 

Gaeetada 

clier de Castllhos, medico-leglsta, que 
deu como tanta-mnrlh esmagainenlo 
por eontuslo vloteats. 

Com excepçlo da cabeça, a vlcllma 
do desastre estava completamente es-
traealhada: o tronco e os membros 
separados, o ventre e o thorax aber-
tos e todos os orlara; rsraa^ados e 
espalhados pelo eh*o. 

Aqnalta auctorldada elTectnou a pri-
s lo do e.aftutnUta Jos.- Vieira e do 
gulsta Alberto Ferreira, abrindo I 
querlto a respeito. 

Está designado a dia t . A * j 
1 hora te tarde, SC H 

M j d e , -

A" requis ç lo do sr. cai.itno Jos -
•'Irmluo, i " «ubdelegado do liraz, o 

dr. Ilonorio l . l iero dlco legisla, 
exninluoti lionlem, a noite, no-.-abinelo 
medico da poilrla Central o portu.oiez 
Delphiuo Aulonlo, looralorá ruaí ivp-
podromo, n. líB. 

Delphiuo sofireu uma aggres«lo p.,r 
parle de Augusto Clirislino, pi • o fe-
riu levemente na cabeça coin uma 
cacetada. 

F a c u l d a d e d e D i r e i t o 

Fm vista de se lerem formado em 
dlraito os srs. José Carlos de Macedo 
Soares e Pio de Almeida I rado, res-
pectivamente presidente e vlce-preal-
dei te do Centra Aiariemirn Dnzr de 
A'/ '<lo, assumiu a presidência desta 
asvn-iaçlo o acadenrico Pedro Soares 
do Sampaio Doria. 

PreseRt* 4o feslas 
Os srs. C. P. Viamia & C., acredi-

tados commerrlantrs desta praça, ti-
veram a gentileza de nos enviar ama 
l;fla amostra de vinho do Porto (mar-
ra SpnrfiMii), qne n lo deixa nada a 
desejar em ronfmntaçlo com outras 
marras que existem no mercado. 

E° saboroso e leve, além d » genero-
so. Parece que n*a é preciso mais 
para osi bom Pml tUn f . 

Agradecidos pelo premente de festas. 

Recebe mas toalem ama M i a 
daa sra. Vtnsv 

LA"" 

e a M s d a f t a l t s 

A commlssio promotora dai 
comminilca-nos que IrausfMlo para os 
dias d e * do mez de Janeiro o festi-
val do Parque Anlarcllca,visto o máu 
tempo n l o permilllr o acalwmenlo dos 
tralialhos de Inslallafla a concerto da 
pista do mesmo parqse damulOeada 
com as ultimas enuvas. 

Continua abrrla a luscrlpçüo para o 
campeonato de natluaçlo e corrida de 
cvcllslss do 21 liorss, A rua Direita, 
05, sobrado, das 4 ás O horas da tar-
de. 

S . D . I n d e p e n d e n t e t l * » da V a r y 
Ficou assim composta a directorla 

desta nova sociedade dançante, recen-
temente luudada uesla capital: 

Presidente, Rodolpho Gome» do Ol i -
veira; vice, Ccsarlno Paschoal; 1° se-
cretario, Alfredo Nunes da Silva; 2" 
dito, Pedro Perlilone: 1° tliesourelro, 
Auguslo Sousa Salilno: 2° dito, José 
A . Calca; i " mestre-sala, José Garcia; 
2° dito, Luiz Miranda; 1" procurador, 
José Cardoso Madeira; 2 ' dito, Agos-
tinho Almas; i ' liscal, Augusto J. Fa-
ria; 2" dito, Eduardo Alves; i " auxi-
liar, Joaquim A . dos Santas; 2* dito, 
Manoel Serallni. 

g&bbado, 13 da j a n a i r o 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Agencia geral 

H u V i a u G t u i m i 

It. lã DE .NOVEMBRO, fl-B 

Cai.ru ilo Correio, N , fíí7 s l o P A U I . O 

1 ' A H Q U K A X T A I I R . T L I : A 

Foram transferida» para os dias <le 
7 de janeiro proxlmo os festas em 
favor da Gotla de Leite, lio Parqua 
Anlarrtlca. 

A iuscrlpi l o para o campeonato da 
pat inado e corrida rvclisla, continua 
aberla'na rua Direita, óõ-A, das i ás 
B horas da tarde. 

roLosinopiiii.n 
Domingo proxiino, rcallsar-se-t 

corrida de põnilios entre Jacarehy 
esla eapllal. 

Foram iuscriptas 1 ! aves. Os pom-
bos dever lo ser entregues hoje na 
séde da Sociedade, até as !> horas da 
tarde. 

/ L I . . J , elegante e haratlsslmo, ver-
t i l i r a i l W iin.loiras pechinchas, só ua 
Casa M o o h a que eslá llquldaiido lo -
do n seu enorme •slocl.» sem reserva 
de preço. 

M o "dclxcin de visitar esle estabele-
cimento. 

INFORMAÇÕES 
n TF.viro — totelim MHftiroloqfjt itn 

Conn/iitiflo Ceotraiihiea e Geó loga— 
2i) de dezeniliro—lloronielro a h", ,'n 7 
íiors» da manlil, tW3.i mm.; 2 horas 
da tarde, O'ji.% mm.; V toras da uoile 
de boiilem, ilJi.U mm. 

Temperatura mínima, lC*d; maxl* 

" verto'predominante, ati *s * Uorai 
ta larde, x n. 

Cbuva (em 21 horas), t',3 mm. 
Innpo tc-ial, claro. 

MATADOtmn-No Malndonro Munici-
pal loram abatidos lionlem: i4 ' ibovi-
nos, H7 suínos, ni ovinos e lu vilellos. 

Iniitlllsados: i suínos. IU pulmões, t 
ligado e O Inteslliios delgados de lio-
nos , lti pulmões o 4 ligados de suí-
nos. 

Emblema do carimbo, etyonlia. 

L O T E R I A S — Resumo gerai dos 
prêmios da loteria da capital lederal 
cxtrahlda liontem: 

rnr.Mtos tu: lliiOf>| S SCO» 
42'iTfi 

' aoi ln 
21023 

L ' K I : M I O S 

12287 I7ÜÕ0 
riiKMios 

3791 CPU 
30110 <01ld 

I ' III :MIOS 

1019 193.1 
lr.SU 2-lJji 

lí.Uüiiíi 
HH» 
300* 

ni: 20u» 
21114 4Í093 
l)K 100» 

7161 2:-'91 
42/1.8 tO.HO 
01! fiOl 

B.M4 13ÕÍIÍ 
3.III3U 41M7Ü 

« T I N C X L U A Ç F I K S 

e S2S77 
3(1439 e 30111 
2IM12J c 20021 

PEZBNAS 
4S'i7l a 42A80 
:iniíl a 30439. 
20021 a 20Õ30 

CEX1BNAS 
12601 a 431)00 

HXAKS 
Todes ts números terminados em 0 

téni 1lilH.ll. 
Telegranmia recebido pelo agente 

s.r. Julio Aiitiiues de Abreu. 

9i.â 
21 >« 
2i's 

40«i 
l i » 
10» 

Resumo da lolerla de S. Paulo, 
n. 4-'i2, em lieneflclo da Sanla Casa 
de Misericórdia da eapllal, exlrahlda 
lionlem : 

IR.Cfil.. 
15.973. 
3.276.. 

10 ( Oí)íO 0 
t:iiiib»i.0') 

llKÍJI^lO 

rei M I O S ur. Soft» 
1011.1 17041 

riiKvnos nu lnot 
3372 C978 1372 
rnEMios r.r. C0| 

ÍSISÍ) i;iS9!) 401:; 17017 
62 Jt liUIO 37 itfdlti «U12 

Plll Mios ni: CO-s 
!ii',i;i) 11)13(1 19-0 

111(7 lOs: i i:a:>o :>23 
(•••) ' l IÍ:I7IÍ Msu 

1--60S lõ-;i34 •l!ITi 1 7 0 D 9 uai 
AriilOXtMAÇól s 

imwo o iKNit i&oacoo 
11.971 e 13'i70. Ktsui n 

11 
Todos os números 

têm sanou. 
lernilnados cm 1 

G e c ç a o l l v r t 

Cs fretea ãe cafc e u 
estradas de ftrrs 

Em artigo editorial, nas edições de 
27 e 28 do correu!*, oecupa-se o apre-
ciado jornal Vio fanh) dos freles do 
café nas estradas dc ferro desto lista-
do, e especialmente se refere á Sdo 
Pauh, llailicaij, procurando convencer-
nos de que a paulista, a Mogyaua c a 
Soroeabans muito ('-m feilo em favor 
da lavoura nestes ullimos dons annos, 
com a reducçito nos fretes para o tran-
sporte do eaf>-. 

Apreciamos immenso a opporluni-
dade da publlcaçlo; admiramos mui-
lisslmo a belleza da linguagem a os 
couhecimenlos que revela o eseriptar: 
—tivesse s. s. se limitado a lembrar 
ás nossas estradas de ferro a conve-
niência da reducçito de freles, e n-Vi 
teríamos que dizer—a»».••« , mas tirar 
a sardinèa c « n a m*o do galo, a que-
rer cotveneer-aos que a tartta da Paa-
llsta n l o tem receados,—ulo (iodemos 
ou sentir. 

•seda ÍSOO, i|naado, movido» por 
« t o da ^ t ü t a , aos acham o» en'ren-

> « a . a t c -

{ l s livre da K i f a d o * 8. HiiU («ata-
va, como a de«|óaa, rasallar a tara 
laia das serviço» y i H M i i p » l » « es-
tradas naeianass, e demonstrar a ca-
n t a nos frete» da Inf le is, Itmas tido 
o cuidado d » acompanhar as tarifas 
ferro- vUrlas em S. Paulo, tanta quan. 
to nos pcrmltle a inexperlancla da 
malerla e a coinpllcaçlto do seu me -
chaulsmo. 

M o obstante ser verdade qiiq ba, 
como se.vé pela leitura desses dous 
artigos a que vimos de referir, a mais 
completa superioridade por parto do 
digno articulista, u l o só em compe-
tência corno cm recursos, pois em 
1903 estávamos ua seç.lo livre do /.'s-

lailo ilrS. Pa nlo, e aclualincnte s. a. 
dispõe propriamente de um jornal, 
voltamos á Imprensa p s » retomar a 
nossa poslçlo, allm do que se dé a 
Cf sar u que é Ac •Cctar/ • • 

C quesllo de ^-nlo c léniperamen-
to :—nlo |iodenioi supportar Injtisll-
ças—e nem permittlr que se Implnjam 
gatos por lebres; portanto, seullinos 
necessidade de dizer algo a respeito 
das tarllas doa nossas estradas de fer-
ro, eir.liúra corramos o riseo do ser-
mos Uxados dc amigos da Inglcza, o 
de perdermos a svinpatlila do illus-
Irado u apreciado cscrlptor dos cdi lo-
riaes do jornal Sito ranlo. 

Estas questões de tarifai, todas ve-
zes que se h l o agitado, tém trazido 
para nós, da lavoura, alguns benefí-
cios e por Isso devemos estimar o en-
sejo que nos vem dar a publlcoçlo n 
que nos referimos, allin de serein es-
clarecidos cci tos segredos das tal c l -
laa, c llcar o publico sabeudo como 
se juslltlra a existência de estradas 
de ferro com amorllsaçlo de capital-
a outras sem capital lixado a appro-
vado t 

Da dlseusslo passada aproveitamos— 
entre ouiras eousss—quo fosse modi-
ficada uma pratica anômala a Inex-
plicável, existente nas tarifas da Pau-
lista:—)! o casp que, exlslludo um tre-
cho de linha apeuaa coui 30 Uitom-

hvt do cxlenslo, robrara-ie do pobre 
lavrador o frete correspondente a 00. 
kiloinelros... o dobro simplesmente da 
distanciai 

Dito isto—vamos, para começar, 
abrir ns tarifas da Paulista com rela-
ç l o aos fretes de café e coinparal-as 
com as da Slo Paulo Itallvvay, pouco 
nos Importando com uma celebre ta-
beliã dtifcrcnclal—que é muito boni-
ta, nitiilo lialxa, mas qua só allinge 
pontos da Paulista onde quasi n lo ha 
produrçlol A uós nos Interessam mais 
os fretes dos cafés de procedcucia da 
Mogvain, os quaes transitam uo tre-
cho de Campinas a Juudiahy; e que-
remos tratar da arlualidadc :—o que 
foi o Ireie da Inglcza o da Paulista 
ein 19ol—pouco nos Importa boje :— 
agora é que o café precisa de prolcc-
çlo, e nesta orcasllo é que os frete» 
baixos p elem ajudar aos produetores. 
Vamos ás provas, com a devida licen-
ça do nosso mestre. 

1 ma tonelada de caf.- procedente da 
Mogvana paga—de Campinas a Jun-
dlaliy, na distancia de i t kllomclros, 
10*0(10, segundo a tabeliã da Paulis-
ta, que lemos prosculc; peta tarifada 
Ingleza, essa mesma tonelada de café 
—ua mesma distancia—paga nctiial-
mente, e pela taxa que lem vigorado, 
cremos que por quasl todo ctle an-
uo, 8»"30. 

Por sacro:—ua Paulista, 010 réis e 
na Ingleza 600 réis ! 

tjual.é n mais baixa, meus caros 
collcgas t 1 

Vamos julgar a S. Paulo nai lway 
com rl ;or (é uma estrada extrangel-
ra:; vanios-lhe dar pancadas, porem 
sejamos justos e Impan iars t 

Hasta por boje. 

iMVIUnOR l)A FliA.XiJt 
(DVi liílailo de lionlem.) 

Loterias 4e S. Paulo 
d e e t M l o t e r i a s 

O. Fo l i ou » I 
N t a b o l i o M o i n e 

o a p l t e l * r n a d o 

B e u t O b 8 - B . 

BEMEDIO CONTRA A 
EMBRIAGUEZ 

( \ l «<Mi| i * »n io e l i r o n l o o ) 
As pravet kg.'.eu <io i j r i t f l ' 

m a nervoso o do apparo lho 
card io «vascular . (Jüturniiuadas 
peln t-iiiliriuRUc/ hubituRl, desup* 
imreccm |>or completo com o uso 
ufBto proiligioa-j medicamento, 
preparado pelo piiariuaceatico 
UHANADO. 

A' venda mu todas as droga* 
riaa c phariuatiu». (Ü; 

CARTÕES potfsts 
^ ^ G r a n d e • o r t l i u e n t o p o r ata-
cado o a v a r e j o í N O V I D A D E S 
r c c cb idaa s emana l inon to na 

Urraria IwlUu 
R u a da O o m a u r e i a , t T — I . P a u t a 

— 

Aos ojcrarloi «ItltorM . 
Prevtne-ae aos operários eleitores, era 

Iteral, que u.to asaiunaiu conuiromUi» 
algum roui clieíes de i|uah|iier laec.la 
política para a próxima eleição de la-
nelro. tem que « e reailse- a reunião 
que brevemente ae eltectuar.i. para rc 
solvrr «obre a coudueta a ceifulr et« 
taesoccastries. vlato ser o operariado un 
lorla ponto de apoio aoa políticos. 

S. Paulo, 18 de dezembro do 190õ. 

A coMMtssle 

S s n t i a U 

L V I Z GOMES 
Clrnrgllo dentista, especialidade e a 

li al alho da ouro, platlua, cellutolde, 
porceliaua, vulcanile a prelo da (adia, 
Brldge-work, au dentaduras, alisalu-
tamente iam eiiapa, par processa ua-
vo e garantido, dentes a Plvol, c o r U i 
de ouro, olituraçfles a oura, platina, 
esiraite, (ranlto, poreellana, eellultl ' 
dr, narll in a cimenta. 

ExtraccQas da dentas s^m a mlulme 
dôr, trabalho (araallda a preço» mo-
dlcos. 

(íabloele e residencia i Bma d * • » 
B e a t o , S I ( sobrado ) . 

Charutea 
A Casa Nunes recebeu um itralidi 

sortimeuto de charutos de Havana 
rumos e cigarros, o maior aortimeuU 
em toda a America do SuUlQcro Pi 
liem culeudldo uo coutado. 

Caaa V a n a a 

ItUA imtRITA, tt 

enanças 
T a l c o b o r o — de ASSIS 

P r i a a n t w 

N a t a l , A n u o B o m a B e l a 

Lindos e deslumbrante* presentes 
dc perfumaria», vende a Casa Nunes, 
por preços baratisslmos. 

Como é sabido, esla casa nüo faz. 
ipiesl.to em vender Iwrato, fax queslüo 
tno s meulc das pelan^auas. 

C A M A N U N E S 
Rt A DIRKITA, 5 » 

Assadn das crianças 
Ta l c obo ro — TU: A S S I S 

PEXK\0 IMIXVAIIOVAI. 
n . s i e h . i i t - i i t » , a ? 

A sua proprietarla 
tendo de retirar-se 
para Enropa, a con-
selhos médicos, re-
solveu vender este 
sen bem montado e 
conceituado estabe-
lecimento, onde ac< 
tualmente existem 
25 pensionistas in-
ternos. 

Outrosim commu-
nica que continúa 
a receber hospedes 
e pensionistas ex-
ternos sendo a men-
salidade para estes 
a 00$ e a diarla a 
8$000. 

A o s proponc i l t eH f inra n com-
l>rn <lo titia ca.su o l f e r c c o rcaca 
vanlngci iH. 

A' L A V O U R A 
C o m u i i s s l o M u n i c i p a l de Ag r i cu l t o r a da 

do 1 9 0 5 

Sn. r 

Dourado , 10 de de z embro 

V/ilon dr Comp, 

IACLO 
I m solui.no A sua mnllo preiada caria aollcllando nosso parecer 

o AR AI-! suo in-: I vi DISCO, ile que l o ram vv . ss. os in l rodur lo res auul e 
Paulo, temos a dizer que, ua «llevlsla Agrícola-, 'de 13 dc novembro nt 

sobra 
em S. 

. , - -- , ultimo, 
piililItMu.os vim estudo, e bastauie minucioso, analvsaudo cisa interessante e 
poderosa maelilna, comparando^ com as rongeiierej do alvcca e demons-
trando sua» incontestáveis vantagens , 

Podemos accreaeenlar que, tendo |A Indiscutível a superioridade do 
A11ADI) ItEVKHstVKi. ' t.uA ri AMioiiA > so! ie os demais arados de caa no, o VIM-
)) ] \ 11 () |,| 1 • »t murn fa-r Manll«« -ÁM»I«• ..... . • ' • . . . 
volume i 
pnad 
NS 

II 1,1. i vi uíseo foz idenlleo servl> o nos lo^are, onde esse outro, pelo seu 
me e forb ato, nllo pede ser upplicado; é o que pude haver de mais npr-•>• 
lo liara pomares, cafesaes e qu»e»quer outras nilturas de arvoredos. 

no iiií i aso do inatto alio, . de faell dlier.-rio, n.'io empaca lias raizes c, ov 
a . cor Ia, « I I sobre i! !as pa>sa, sem Interromper a marcha, parree-noi que 
nesse ivnero de instrumento.^ Impoisivel e se inventar coisa mais slaiplrs . 
de maior pratieabill.lade. 

uuei iuai aeeeitar saudações c dispor sempre do amiga obrigado 

(asslgnadoi Eeerarih ile Soava 
Presidente da Coinmlss3o 

Hinos. » r v F. Vpton A Comp, 
S. Paulo, jh rle d zcmliroitc / . ' ' O i 

Proposllalnienle demorei em dar a minha opinião sobre 
da um dls-o por vns ulllniameute Introdu/ldos 
condições diversas do trabalho, 

os aradinh i 
. alitn de, submctleudo-os a 

. . . , , . '"em poder avaliar de sua eiíeetlvidade. f.® 
aimo i loxlnio passado tive ocra^üo de assistir em uma feira realf-.ada era 
Nacou—l.corpla (America do Nortej a uma demonstrar,to comparativa de di-
verso, arados em fjue se realçavam ciaram.ute as vantagens do Instrumento 
ein queslito. 

Anirmo.as alias qualidades do Instrumento cilado, r o l . , além do fa-
elo mencionado, teuho-o empregado 2 me/.es ua lavra de pastos l atidos, ca-
mtnlios velhos, várzeas ele., ele., sempre com feliz resultado. ( ,o « tna-
rnenle darei mais infoiinações siibscrevendo-me de vv . ss. rrlada anilho 
olingaao 

. „ , „ . , , , . . (asslgnado. F.mil,,, CusMlo bin>or 
Actuaimeiile director do Posto Zooteelmico em S. Paulo. 

caí, 
N. B —Temos em deposito, grande r|naati<tode da deseaseadore» de 

. K n ' - ! l f ' , ' r ' ' americanos, de uma nova partida .rae acabamos de 
I • *• 'V.1"' c o m o variado sortlmenlo de Instrumentos agn-ola». In-
? Bi««vr.i. . C i u r r a a o w A . aperfeiçoado com 3 ALAV s s v . . 
e os aradintios de um disco, novidade, de t « , <8. t o e >4 policiadas. 
„ , dos srs. lavradores, para o Oleo mh.e-
r í i „ 2 r e v i s t a d a . » A L \ i i M V K . ] » mt t|ta rãnhecldo e acredi-
tado e qoe se vende n*»tr Kslado desde 187». 

! f J ° I n * .".".L'' n " t o T e l B W U de Oleo. ê n faeti de sua 
St n í ^ m a c l i i n l s a í o s , por mais tampo do que qaalquer « I r a maré» 

M EMPORI» W *m\m PAIA A LAIOIÜA 
U P T O N & C O M P á 

TOA D O o n o m o i a m á * 4 • é o 

rs' . 

i nn 

I ..do [ t 

.viados. 
A taxa a pi 

DO 
S. f au lo , t i 



r M • p n t N 

pnfwvKiilo nulos m m m v m t » » n -
te Iodas u qualidade» « ç»(o|o» 

- -«t ienleí ,grande variedade de I er-
•um. Iierloquea e maravilhas, Indo 
i vende Wrata, paréai «<> no «ramo. 

C u i f i t e i 
BUA U í n i i f f A . 59 

o M * * » U T « B 

i < 

ym"?o O » M C I R O K L C 

8 3 » P a u l o E a l l w i y C o m p a n y 

ílICçXí» IlHAUAMINA 

A dalar de 1* de janeira próximo 
futuro em deaute, eorreri na aocrno 

**nraganUii«. a l l lulodeexperiencia aos 
.4lomiugoa. feriados ft dias sanli ficados, 
f í i irem I l )0 dn llrngança • 0 I. (Kl 
' klo Campo Limpo, euiiio UOÍ dias 

ulela. 
A partir da mesma dais e alé no-

vo avião sfr.lo emlllidos lifíliele» de 
excursão, de Ida e volta, em I * o 2" 
classe de Slo Paulo a -Rrap i i ra , e v i -
ce-verta, valido* para a Ida ans sali-
Imdos ou vesperat de feriado», pelo 
nlllino Irem da tarda de lira;;niira e 
de S M Paulo, • aos domingo* o feria-
dos cm qualquer trem. 

A volta será valida em qualquer 
trem de douilugo ou feriada, esómeu-
to no t rem da manli l , de Bragança e 
de 8. Paulo, na tofunda-felra oii dia 
•epilute ao feriado correspondente. 

Quando rotneldlrem dou* feriados 
]uoloa «a bllbetea de exeursiio trio 
valor em um ou oulro, nas mesmas 
condições acima. 

O prece destes lillbelet « de 14*000 
pa i * I * elaate e 8|0üu para 1* classe. 

SuperlnlMtfeiiria, S lo 1'aule, X» de 
dezembro de IMC; 

WILLIAM Se i ras 
Superintendente 

E a t r a d a da F t r r o 8 o r o o a b a n ã 

ENDEREÇOS TELKGHAPMCOS 

Devendo Andar a 31 do corrente o 
prazo para oa registros de endereços 
leleiraphlcos, convido os Interessados 
a reformal-o» altiaquella «lata, allm de 

3ue n l o aeja interrompida a entrega 
e telegrammas com eudcreros ahre-

.viadot. 
A taxa a pagar ú de ÍS«000 por an-

uo 
S. Paulo, 27—12—05, 

A N T O N I O Pi:jnno, 
cliefe do trafego 

S i t i a d a &• P e r r o S o r o c a b a » * 
AVISO 

Tarifa movei 
Faço publico que, durante o me/ de 

Janeiro proximo, a tarifa movei nesla 
estrada terá calculada ao camldo de 
<7 d. por 19000, correspondendo ao 
augmenlo de 15 nas liases das la-
liellas l-A, 3, 3-A e 8-R c de 0 a 17, 
e 1) " i , na liase da tabeliã t-A (algodão 
em caroço). 

Daqtiella dala em deanle, entra rito 
em vigor as tarifas dllíereuclaes para 
as tabellas L-A, í e S-A, uilimiHiicute 
approvadas pelo goveruá 

S. Paulo, <0 de dezembro de 1913. 
A L F I I F D O SI M A , 

tuperlntendeule 

S u n l i p 
P r o d u z unia e a p u m e m a g n í f i c a o 

L A V A T A N T O E M Aür/V OOCH 

C O M O E M A Q U A S A L O B R A . 
T o r n a m a c i a * e f r e s cas auto a * 
f l ane l las c o m o na i-oup.in b ranca i . 
N Â O H A N E C G S S I O A D t ! 

D E B A T E R E 
M A L T R A T A R A 

R O U P A , 
tianba-ae t e m p o . E v i t a * 

ao t raba lho e ra laçScs. 

Sabão 
deverão coni|iOr a administrado da ir. 
maitclade lio período 1901—lliij». 

De arrdrdo com ns disposições do 
compromisso da Irmandade, tomarílo 
parlo lia elelç&o os Irmãos do S C N O 

masculino nuo estiverem quites com 
suas aiiiiuidades. 

A eloiçilo de mesarlos e definidores 
será feita em um «n arto devendo ca-
da cédula conter os nomes do ;i0 me-
sarlos e 12 definidores. ' 

As cédulas podcrAo ser iir.press.isou 
manuscrlptas. 

Os mesarlos o definidores eleitos nes-
ta eleli.So lerflo poderes especlses para 
fazerem uo aclual compromisso os al-
lerai-Oes que forem julgadas ucrcssa-
rias. 

Para elToltos do arl 27 do compro-
misso, os wcilioa de amiuldadc enrou-
I ramse em poder do sr. Alfonso Dias 
da Cruz, que está encirregado de taes 
recebimentos, e que terá encontrado 
na secretaria da irmandade, á rua de 
S. Ifento, n. 14, sobrado, do meio-dia 
ás 3 lioras da tarde dos dia 20 a 30 do 
corrente mez. 

S. Paulo, i8 de dezembro de 1905. 
I.uiz C. Azecedo. 

Btcrlvüo 

A r I M o d i n h a d e M a g a l h ã e s 

tu 

ii 8 
C 

lustino Dominstues de Maga-
lhães, seu Irmão, irmlls, sua 
mulher, cunhados e cunhadas, 
sobrinhos e sobrinhas agrade-
cem penliorados a todas as pes-

sóasque sedlguarain de acompanhar ol • 
n sua ulliiiia morada os restos mortaes 
de seu estremoso pne, soRro, avó e lio 
Antoulo (iodlulio de Magilliües, e de 
novo convidam todas as pescas de 
sua amlsade para assistirem á missa 
de sétimo dia que, em sulfrajjlo de sua 
alma, maudam celebrar lio próximo 
sabbado, 30 do correuf , 8 c meia 
horas da manbn, na cereja de Santa 
Cecillo. Por mais esto act> de religião 
e raridade, se confessam eternamente 

ratos. 

i i v a r a , a t t i i a f t a t i • « « « * • 
l t « n t U w a a a s n o l t t da e t a t e 
Ui ika* , nentn » a * a r t e 
« t c e e . 

\ ICNDK-Si; uma mesa de madeira re-
presentando uma índia, trabalho 

linisilnio, esta mesa pertenceu em tam-
pos a marqueza de tantos. Trata-se 
na rua dc Santo Amaro, t i t . 

IfliXDK-SH uma mtchiaa 
• rito, fazendo a sacras 
por dia, i; composta de 
Trata-se lio lar^o de S. 

de maear-
de farinha 

15 eslampas. 
Manoel, 30. 

VfENDE-SK um «vlsavls» em bom es-
tado. Trata-se á rua Uar.lo do 

Ignape. 3ti-A. 

Vr:.M»i:-Si; nm negocio de seccos e 
iiioibadot. rom luta freguezia. Tra-

ta 40 ú rua do Carmo, 31. 

I/ENDE-SH duas caldeirai a vapor 
> uma de 8 e uma de I t cavalloe de 
força. Avenida Rangel Pestana, n. t t i . 
(Urazj. 

VENDI -SK « m a machlna para pha 
lognr[diia, lamanlio 18X21 em hom 

estado, para o trabalho. Trata-se 
rua Cardoso Perrlo, as-C. 

Prisão do ventro 
Cura-se rom o uso das P l l u l aa de 

T a y u y á M . K c r a t o , guese veude na 

C A S A B A H U E L Si C. 

S. PAULO 

R é t i N N K l M 

V l t N N I N 

PIPPERKDIT 
GETprârci 

REV£Limv 
",»«i», itufinmiiii i 

u a ; » l ( i e U Pirll, 
- O 1*00 
ACRHTE OEHALi 

l. U3MEü, a?. FIIJ' :üu i ía i « i , f i t l l 

CARSAVAL 
AL C J A D A C S I N A tem um bom 

sorllmenlo de mascaras, Instrumen-. 
tr,s para barulho, larira-per ume, roíi-
VIII, trompas, narizes, barbas, rsta-
los fulminantes, ociilos, culzos c mui-, 
tos outros artigo-», ii• quaet ar.hum-se 
drsi ripbis lio Catuljrfo lllustrado, o 
i|iial ó enviado gratuliamenle a quem 
pedir. 
A . F . S A a P F A W A 
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Coílar Electíico do OR. SCOTI 
PARA OENTIÇÀO 

nHo raro, é nbeia do accid«nt«* f 
occMinnando perturbaçti •« fiuio*-
t*n no organismo, dórea aurdu, 
jriitaçôes uarrotae, principal-
mania no quinto mea, darádo A 
intumesconcia tias gon^ivaa pa-
ra o apparGcimonto dos primai* 

M O M U v r c ro» dsntot. 
d e po r t o . 

PtCCAUÇlO—Uaitat fmftaçõas 
têm apjpvaeido no mnreado, coifi 
o iiitnito do om parta gosar cia 
axtt-McçXo que tem o Mltr Clec* 
trtf», tal a sua fama, tal o son va-
lor raal o moriforio. Kutrotan-
to, por procauç&o pravouienos 

3ao oa vtríiletrasColiares Ef^rics^ 
n Dr. Scott anc-ontrrun-K* nui-

eamants na C A HA B D I A Q N 
Ka » ,K » t > Uüa lo , M — C a i x a 
>*a«tàl : i9* - * . P a a l * . 

puro 
R u a P i r a t í n l n g a , 1 7 1 9 

ALLUA-SIC um sobrado 
cl.uelo, 

rua do Itia-
fi9, por lony. A^ua franca. 

Trata-se á rua de S. Ilcuto, 2-1). 

ALUGAM-SE commodos bem molillla-
dos, na frente, com pensüodn 1109 

alti ISO*, por mez, lia rasa-Pensüo Al-
lenifi. Ilua Jotú llonlfacio, 2J. 

ALl) l iA-SK um grande armazém com 
3 portas, para negocio e moradia 

na rua 2'i de Marco, n. ai; lrala-se a 
rua 1'lorenclo de Abreu, l l -H. 

m 
BOAS-KESTAS—íBIlheles poitaes de/ 
O slmulieldtde. Iielieza, nuro ^osto, m 

8 1 o P a u l o B t i l w a j C s m p a n y 

EXDEAKÇOS TELEGRAPIIinOS 

Flndâudo a 01 do corrente o prazo 
dos ritRistras de rndoregos telr^raplii-
to$ UTecluaüo» nas diversas estadões 
desta companhia, silo convidados os 
Interessados a reformal-os lias respe-
ctivas estavTes. a tti l i jurlla data, allin 
de n.to liaver Interrupção na entrega 
de lelCKran.mas rom enderero» alirc-
viados ou eiinveocloiiaes. 

A laxa a pagar ei de Íútí por annn. 
Superlnteiideiirla, S. I'auIo, 11 de 

de/enibro de 1D05. 

WllLIAM .SpEi-.ns. 
Superintendente 

Irlumplio da :irle. Inscripçi~ie.s n ouro 
lino e cAres. N l o comprar outros an-
tes da v>'r os nossos. S. Ueuto, 36-A— 
Cliarularla. m 
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WllLIAM .SpEi-.ns. 
Superintendente 

f ü l l l m i A I D E Z T 3 1 
I T O i i l a » « • • • • e < « , i » a l a n U ' 
akaa , m k aaoc lo . 

m 
8 1 o P a u l o B t i l w a j C s m p a n y 
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Superintendente 

I P I I Í Q c n l l>boto-7.in 
• • L l U I l L O cogrnp l i ia e 
• a u t o < y | » l a cxccntnm-sc 
J a c o m a m a x i m u rap ide z e a 
^ ^ p r e ço s sem coinpotencia, na 
L i v r a r i a M a g n l l i ã e » , rua 
rio Cominorc i o , n. 27. 

m 
8 1 o P a u l o B t i l w a j C s m p a n y 

EXDEAKÇOS TELEGRAPIIinOS 

Flndâudo a 01 do corrente o prazo 
dos ritRistras de rndoregos telr^raplii-
to$ UTecluaüo» nas diversas estadões 
desta companhia, silo convidados os 
Interessados a reformal-os lias respe-
ctivas estavTes. a tti l i jurlla data, allin 
de n.to liaver Interrupção na entrega 
de lelCKran.mas rom enderero» alirc-
viados ou eiinveocloiiaes. 

A laxa a pagar ei de Íútí por annn. 
Superlnteiideiirla, S. I'auIo, 11 de 

de/enibro de 1D05. 

WllLIAM .SpEi-.ns. 
Superintendente 

í i l ARl)A-I.IVnOS—L. Ponseca imito. 
" encarrega-se de escriptas avulsas 
Rua I). Oeocleclana, 11. 

m 
8 1 o P a u l o B t i l w a j C s m p a n y 

EXDEAKÇOS TELEGRAPIIinOS 

Flndâudo a 01 do corrente o prazo 
dos ritRistras de rndoregos telr^raplii-
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desta companhia, silo convidados os 
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Superlnteiideiirla, S. I'auIo, 11 de 

de/enibro de 1D05. 

WllLIAM .SpEi-.ns. 
Superintendente 

1 A SAJSQN—Grande offlcina de coi-
turas para senhoras e criança;, 

rua de S. Dento, tt . B D I T A B S 

1 A SAJSQN—Grande offlcina de coi-
turas para senhoras e criança;, 

rua de S. Dento, tt . 

l i n i i o a t o p r e d i a l d e l » O S 

O admlalslrador da Rei'«liedoria de 
Rendas do Estado faz putiileo, para 
conhecimento do* proprietários eeoi i-
triliuintes do perímetro nrl'auo da ca-
pital, que desta data até 81 de dezem-
bro proximo futuro, por esta rerebe-
dorla, se procederá A arrccadacSo, 
-sem multa,da iiuola relativa ao ««úmi-
do semestre do imposta predial do 
corrente exercício de 1U05. 

Heeetiedorla da capital em 1 de no-
vemiiro de 1905.—O administrador .4. 
ftt ei ia de Queiroz. 

A l A n ü B C I O l > u t o H i i l i 
V n i t w u n o I tOOO, par t r u 
t t u s , w w á i a i i ém e iaea U « 
akaa . 

l i n i i o a t o p r e d i a l d e l » O S 

O admlalslrador da Rei'«liedoria de 
Rendas do Estado faz putiileo, para 
conhecimento do* proprietários eeoi i-
triliuintes do perímetro nrl'auo da ca-
pital, que desta data até 81 de dezem-
bro proximo futuro, por esta rerebe-
dorla, se procederá A arrccadacSo, 
-sem multa,da iiuola relativa ao ««úmi-
do semestre do imposta predial do 
corrente exercício de 1U05. 

Heeetiedorla da capital em 1 de no-
vemiiro de 1905.—O administrador .4. 
ftt ei ia de Queiroz. 

AFFICHECK-Sli uma copelra nlleml, 
" d e 17 annos de cdade. Residencia. 
tua M de Maio, n. 27. 

l i n i i o a t o p r e d i a l d e l » O S 

O admlalslrador da Rei'«liedoria de 
Rendas do Estado faz putiileo, para 
conhecimento do* proprietários eeoi i-
triliuintes do perímetro nrl'auo da ca-
pital, que desta data até 81 de dezem-
bro proximo futuro, por esta rerebe-
dorla, se procederá A arrccadacSo, 
-sem multa,da iiuola relativa ao ««úmi-
do semestre do imposta predial do 
corrente exercício de 1U05. 

Heeetiedorla da capital em 1 de no-
vemiiro de 1905.—O administrador .4. 
ftt ei ia de Queiroz. 

DRUCISA-SE de uma liAa criada que 
1 entenda um pouco de coslitlia 
e de uma mocinha para rarear uma 
nieuiua, A rua l.lhero llauaró, 7. 

l i n i i o a t o p r e d i a l d e l » O S 

O admlalslrador da Rei'«liedoria de 
Rendas do Estado faz putiileo, para 
conhecimento do* proprietários eeoi i-
triliuintes do perímetro nrl'auo da ca-
pital, que desta data até 81 de dezem-
bro proximo futuro, por esta rerebe-
dorla, se procederá A arrccadacSo, 
-sem multa,da iiuola relativa ao ««úmi-
do semestre do imposta predial do 
corrente exercício de 1U05. 

Heeetiedorla da capital em 1 de no-
vemiiro de 1905.—O administrador .4. 
ftt ei ia de Queiroz. PROFESSORA l)E 1'IANO-tllTerece se 

• uma muito liabll para iercloiiar,uo 
proximo auuo, em al;<um rol'e«l i da 
capital. l'ara tratar a rua lot< lioui-
faclo, n. 4Í-A. 

I r m a i i d a d » « I a H . < ' . « ! < • M l * 
M c * r l « o r d l a i l c H . • • a i i l t » 

De ordem do exmo. irmão provedo 
com oco a todos os Irinitos para areu-
iilüo da avseinlilta scral.niie terá l o j i r 
no Hospital Central, no dia 31 do cor-
rente niez, ao melo dia, para se proceder 
AeleiçAo de mesarlos c deliuidorrs que 

PROFESSORA l)E 1'IANO-tllTerece se 
• uma muito liabll para iercloiiar,uo 
proximo auuo, em al;<um rol'e«l i da 
capital. l'ara tratar a rua lot< lioui-
faclo, n. 4Í-A. 

I r m a i i d a d » « I a H . < ' . « ! < • M l * 
M c * r l « o r d l a i l c H . • • a i i l t » 

De ordem do exmo. irmão provedo 
com oco a todos os Irinitos para areu-
iilüo da avseinlilta scral.niie terá l o j i r 
no Hospital Central, no dia 31 do cor-
rente niez, ao melo dia, para se proceder 
AeleiçAo de mesarlos c deliuidorrs que 

• • « l u j u a r i a F n x 
I l U A D 1 K E I T A , l-.V 

Um dos primeiros triumphos do 
poderoso "TOT" no Brazil! 
O illustrc Pr. João Ribeiro, Medico-chefe da 
Empresa das Águas de "Caxambú,, escreve-
nos, em data de 21 de Outubro: 

Sn rs. /. Tag/fav/a & C. 
S. Paulo 

Com votos de prosperidade envio-lhes 
saudações amistosas. 

Receitei com multa confiança o "TOT" 
por Já ter obtido bons resultados em um 
caso antigo de pneumatose-£astro-intestlnai 
ligada a uma gastro-entero-colite chronica. 
Com prazer e estima subscrevo 

Att. Criad. Obr.m> 
Pr. Joio Ribeiro 

Medico da Bmpreza das Águas 

fcste lisongeiro attestado abre o livro de ouro do " T O T " 
Quem soffre de moléstias d o estornado não vacille um 

instante em experimentar o "TOT" e verá imme-
. diatamente o s effeitos. 

Etuviai o v o s s o endereço e recebcreis l o g o o opnscolo 

d a s M o l é s t i a s d o E s t o m a g o . 

' v 

I. T A G L I A V I A & C . S . P A U L O 

f O f 
JOIA 

Aproyeiteiiil Aproveitem! 

Real c verdadeira reducção de preços 
ABATIMENTOS do 80, l o o 30 POR CENTO 

Sobre todos os preços mareados 
For motivo da mudança para o pradio n. IO 

da RUA DE A BENTO, a 

G A M I S A E I A 

Ao Preço Fixo 
aat& vendando todo o seu B T O O K com 

grande veducçfto noa preçoa. 

Esta lonigruiioiiráp de pra ças durará apeais 
APROVEITEM t APROVEITEM! 

R U A D B S . B K I T O . 4 1 

/ ^ • n ç i » " / . ^ 

^ 
lio A l H o » Bat i vnm,ant i go econ ! i e f ; j 0 
i 1 1 , ( T C . | LILLI.'!.'. 1 C K I I , | ( J I . C I . ou iiiiuiiieiiio N , . 

ti», J. Ctclho Harbosa preparou lia cmcu t N r j { "J." 
1 n a ICIIIHI fspf- la l , tini e-pecilico para ruraj- /i í 1 
u . i M ci-ii>:il f ' . ' <•••, ue li 11 u Ire» «lias. Apii.ue. l , i , ' 
<M1» . v e i i c e L u r a d o A I l i c a i , pre\ei;inios * . , 
1 v.c, te nui/er ter a certeza de lev ir para r a , , Vim i-
UIL-UIO especialmente prep irado para e , i U j ,'„ r , "" 

tia-., devera eti. j ir j | u li-az mu O J Í U J J 
jiIldaUo. 

A ' v e n d a n a u *a piiarma-.inii * a r o j - a r i a i a n 2c i . s l i « a 1 r n do i O j r . n ;, 
8 6 A ; r «n tea e m S . P a u l o : B i r n e l ft O. 

PRESENTES FARÁ NATAL, ANNO BOM E REIS 
A CONHECIDA l O A M O I A DE 

BENTO LOEB 
I d : U i i l a z e d e \ « r e n b r o , 3 7 e Õ7-.V 

KM 1IIBNTK A (ISI.KnU 

CONVIDA Arl IIXJtAS. FAMÍL IAS A ViMITAPf.M O SKIT KSTABK* 
I.Kf•UJKNTll ONDK SI! ENtTlNTHAM TOliAS As I I.-

TIMA8 NOV1I1ADES, TODAS PROPIIIAS 
r.VRA PlttiSEÍÍTKS D K FESTAS 

A f » m a q o a f e » t t t t i t d i » p e n » t d e f a z e r 

r e e l a n a i «afcra e i «ene pre-

to», qne y e r d ^ d e l r f e a t e a l e tòm eonlpateneia 

ncabnm de 
p a s t a r p o r graudea r e í ó r m a a e 
e e a c l i H m c m c o n d i v ô e i d ^ t o » 

m a r q u « e n q u e r traJiallioi p a r ã 

e x e c u t a i ' c o m p e r f e i ç ã o , b r e -

vidade ümodicidade em p r e ç o , 

O STOCK, c o m s i d e r a v e N 

meuto .iitginentado »ob ai 
'condições lavoraveisdo c a m « 

1 bio, con»ta dc : 
| Vapo^ps novos e usado 
I Rodas de ferro b a t i d o 

Turbinas 
Rodízios para moinhos 
Moinhos de pedra para fubá 
Moinhosf com discou d« 

aço, para milho e café 
Dssintogradores do mi-

lho 
Pedras p i r a mVmhoa 
Romboo l i y d r a u l i o a » 

Rombas a vapor 
Rambascommuns p a r a p o v o 

Rambas "Jap.v" 
Correioo i n g l e z a s d e l 1 

2 M u a ' i < , a d e 

c a b o c l a s d e e n g e n h o 

circular americana 
circular pequena 

Folhos do sorrao den-
genho, circular e t raçado» 
ras " G K l i A V K S " 

Limas "Gtreavea para serra 
Moohinoo de matar f o r -

migas de d i ferentes feitioa 
e respectivos ingredientea 

Sinos de todos os tamanhoa 
Portoncoo para machinaa 

de beneficiar café "MAfJ-
HARDV"ARKNS", "J.í-
DGRRWOOD", "MRCHA-
N1CA" e ontraa 

Cylindrss para padarias 
MRachinao completas para 

macarrão 
Rebotas de pedras nacional 

e extrangeira 
Reboloo de esmeiil 

< Engenhos pnra canna, da 
| todos oa tamanhos 
Torrodores de café 
Óleos para machinas e gra« 

xaa para rodas d'agua e 
carroças. 

FePro em barras, ou cha-
pas: aço, eatanlio, zinco em 
(olha c em barra, metal 
patente, cobre etc. 

Cimento, cal virgem o ex-
tinta. 

Óleo do linhaça, tintas, 
vernizes etc. 

Madeirao brutas ou appa* 
ralhadas para construcçoes 
e em obras, como soaüiog, 
forros, portai, janellas, cai-
xilhoa etc. 

PEÇAM 
P R E Ç O S 
e mais informações 

Cia. Mc. E M 

LA SAISON 
onir.ixA riE C O S T C D A I 

T e s t i d o i paru s o n h o r » • 
men inas 

ül.Ti 

C í r t e r sp f c i a l , clcn;aiit9 e 
na u l t ima m o d a 

Rua de Si9 Bento, 14 
l l e n r i q n e B a m h c r g 

A C A S A G R L J M B A C H 
1 6 - B n a Q u i n z e d e JKoveis ibro 1 — U n a d a B A a V l s l i i 

A m a i s a n t i g a e m e l h o r j o a l b e r i a de S. P a u l o 
COMPLETAMENTE REFORMADA E MELHORADA 

Recebeu um NOVO, COLOSSAL H CH1C SORTiMENTO de jóias, relogios, presentes 
para as festas de NATAL e ANNO BOM, que vende AO CAMBIO P0 PIA p 0 r 

P R E Ç O S D E S A F I A N D O T O D A A C O N C O R R Ê N C I A 

Encerrar-se-á, no dia 31 do corrente, a exposição do grande PANORAMA DE S. PAULO 



V . v 
- : v 

I r t » 

d e < 1 4 » m b r o d e ! 9 o B 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
l Rna í5<le jovcBl>r«t 6-B—C. pp̂ al m m fiKKAL NI ESTADO IE SÀO PAULO: 

Umria MigtlkiM 
I N OUNMEItMO.ft? 

itbwiatleo», 
la <ua sim-

M acha 
ic« de todas 

•s loietUcenélat. 
O verdadeiro Fei 

tiairo iot Bichot.ot-
M D l M d o por Allan 
K a r d e c Jnnlòr, o r -
n a d o de e n v u r u , 
brochura, £>000. 

Grande Uvro de 
• . C yp r i ano , ou 
o tbesouro do |ran-
de feiticeiro, 1 gros-
so volume, 4(000. 

Cartomancia, ou 
* arte de lér o fQ-

„ turo pelas earlas, 1 
volume com estampas, pr. « 0 0 0 . 

S e c r e t a r i o doa A m u b i , ou a ar-
te de dirigir cartas aiAoresas ao ente 
iiuerido, por (500. 

A' venda na 

LIVRARIA MAGALHÃES 
I I * d * C o m m a r e i o . 2 7 

As milhtrts 
A sra. Maria Amalla, solTrendo multo 

de n^rea brancas, sem achar al l iv lo 
rem diversos tratamentos, curou-se ra-
dicalmente com as pílulas de 1 'ayuvl 
M. Morato. 

—Gcrlrudes da CoueelçSo, de Cam-
pinas, tlulia acccssos de loucura, pela 
falia de nicnslruaçSo (suspensão), e 
f>r»a lio.e perfeita saúde, por usar a l -
I ? U I I I tempo as pílulas de T a y u y l H . 
Morato, propagadas por d . Carlos. 

—I.ydia Martins de Oliveira, de Tle-
ti1, soitria de desarranjos no ventre, 
*enllndo uma dureza como uma bola, 
que mudava de logar, e tomando das 
nlinlas de Tayuyà M. Morato, sarou e 
vuliou o appelite, tendo hoje multa 
HHiide. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
'isuii dos pílulas de Tayuyà M. Morato 
« curou-se de desnrrcnjos intestinaes, 
'•0111 ilóres nos quadris, sullacacão e 
Í I I Í - I B S D E vômitos, que a traziam ator-
mentada. 

(Firmas reconhecidas) 

Vcii iem-sc cm S. Paulo: 

B a r a a l A C a m p . 

ESPECIALIDADES 
n o P I I A R U A C B U T I C O 

S. DE MACEüO_SOARCS 
I i N f t d * f r i n d e l i a e o m -

K« t a : Cura radicalmente as 
aaea rebe ldes , bronchi tea , 

i o inf luanaa. 2}5Í M. 
B l i s i r da g l j roero -p l ioapha-

t o a : Tônico de acçao persistente 
• estimulante geral, e indicado 
no lympliallsmo, ctcrufulosc c tu-
btrculnte. 5ÍOOO. 

B l l x i r eupept i co paul is tano: 
Manipulado co:n plantas da Hora 
de S. Paulo, i1 um poderoso esfo-
machico, carminada), tonico c ex-
citante. 3$000. 

Opode ldoc da b l cn i ba : de ef-
feito admirável nas dôres rheu-
malicat e neiralyicas, paraluaiat 
cenlorpeclmeutodasjuutas. 18500. 

O d o n t i a a : de eireito garautldo 
nas dôres dc dentes, n lo queima 
e n l o irrita a liocca. I|000. 

P i l a l a s o on t r a • conat ipa-
ç t o (formula do dr. I.uiz Perei-
ra Darrctto) curam a INTL IKNZA 
em 3 a 4 dias. i|000. 

Exija-se sempre o nome 
N. dc Mnceilo Honren. 
marca e firma. 

V o n d e m - R » i a 

PHARMACIA AURORA 
K . A I R O H A , 5 S 

U t f l t t R H I 
Palpites para haja 

789 

976 76 

214 14 

0S7 57 
— Eni egual data do a uno passado 

dou a centena J'.HÍ. 

ALLMO BRASILEIRO 
li A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dôres 

llr\ iali'li'»s. 
o A l l i v i o B r a a i l e i r o cura dúrcs 

rl eu:t>atiras. 
U A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dôres 

lin ulero, 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura toda a 

<iiii-. 
\«ui!c-se ua 

CASA BARUEL & C. 
S. PAULO 

PIANOS NOVOS 
allemles, dos mais Modernas, corda 
cruzadas, meciianlca a repeilçle. Ven-
dem-se COM graude reducçl® aos pre-
ços devido A alta do cambio, tlarmo-
ulnns com S oitavas, S registros, -tí9| 
e em prestações mensaes de &0 a 100». 

—Resultados de houtem: 
Rio _ S. Paulo 

" ' Centena flúl 
Dezena. . . . . . . )<l 
Grupo l e 

J0IAS REL0G10S 
0BJECT0S PARA PRESENTES 

C A S A W E T T E R 
a mais importanic c Itaraleira de S. Paulo 

V I B I T B M 

i esta assa a certificsp-se-4* da qua alia passus uni-
camanta artigos aupsriapas ( a preços qaa 

NA0 TEMEM COMPETE NCIA 
Preços «xcepcionaes para o fim do anno 

4 8 , R u a 1 5 d e B o v e m b r o , 4 8 
Sraarfa llqaidaçla ria malas da mia 

METAES PRATARIA 
Centena 570 
Dezena 70 
firupo 18 

OapitAa Zéaé. 

V ^ Ida Weiler Fils & Comp, 
>4—IPi QPIWZE 1E >0111110—11 L 

m \ M E O í f l í M A D l f ê O S T U R A 
Fazendas, Modas 

Planos de aluguel de 1S a 30». Atina-
se, troca-se e coneerla-se, Casa). Luc-
rbesl, i, rua Joeé Bonifacie, «!>-A—S. 
Paulo. 

F o l h i n h a s 

P A R A 1900 
O m a i o r o mala va r i ado o o r t l -

m o n t e , deado BOO ré ia , na L I V R A -
R I A M A O A X . H J L B S . m a d o C o u -
marc i o , a . 2 7 . 

P a r a p r e s e n t e s d e i n n o B o i 11 e U e i s 

D f f - A C a i s e i . n V C i i o ] b L e l 

ELIXIR M-MORATO 
E * o n i c l l i o r 

< I < > | i i i r a ( i V ( i l a i * u M l l e I r o 

O Ellxlr M. Morato cura a svplilüs, 
cura o rlieumatismo, cura a mor-
pliéa. 

O I:llxIr M. Moralo é um depuríiti-
vo indigena, e o único rtmedio que 
ca ia a ini>rphtsa. 

O ICIKir M. Hornlo 6 a salvarão da 
humanidade, <• a iclicldaile dos povos. 

Vende-se ua casa 

BARUEL & C. 
S. PAILO 

A mais importauíe CASA DE dOSAS do Brasil 

Rua 15 do Novembro, 25 Rua 15 do Novembro, 

A mais bem sortida !! 
E a mais barateira! ! 

GRANDE LipiPAÇAO ANHUAL 

â J £ 3 ) 0E 0EZEMBR1 

Abatimento sobre os preços 
marcados de 1 0 , 2 0 , 3 0 até 40 oro! 

OCCASIÕES EXCEPCIONES 

Drogaria Silveira 
LIMA. SANTQS i 0. 

I m p s r t a d a r a a d a d r s g a a , p r a d u c k o s c h i m k l 
c a s a p h a r m a e a a i t i a a a , a g a a i m l n s r a s a , f 

v a s i l h a m a a a a a a a a a p l a a p a p a p h a p m a e l a s | 

Importação úirecta da França, Alltmnnha, Portwj*!, U ilia, 
hujluttrm e Estado* Unidos 

T o d o s os a r t i g o s desta casa são l e g í t i m o s e a p r e so s r e d u z i . b i | 

( i—Rna do Coiiiinercio - 0 
C a i x a d l w r r t i » , n . 1 5 T t l i p k u s , a . « | | 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o : 8 I L V E I K A - S . PAULO 

\mi m m \ 
J u n t a C a i u m a r c l a l 

S(tt.1o de29de dezemliro de 190'i. 
1'rrsKlpiile, Jofto Cândido Martins; 

if^irturlo, dr. J. A . de Andrade ; dc 
inJodus, ll\|i|io!i(o da Silva, Pereira 
l.iiua e Concíiiilo IJ&stos. 

EXrEDUNTB 
O/ficio: 
P i dr. julz de Direito da vara 

r c m m c M a l drsta capital, communl-
c. . du i|iie foi decretada a fallencia de 
Swt\ le ld ie , dcsla praça—Inteirada, 
romill l l l iqtl f-se. . 

|)r A l r rh lm A Kl Ias Mnluf, desta 
l rm a; Santos Pereira & C. , da de 

lmiiu dos Agudos; Mello Ta<|ucs & 
('., da dc Concha», pnra o arcli lva-
r t f i i lo ilc seus dislractos Mciaes—Ar-
r'lilvriu-sc. 

I'p M lward dc Azevedo A Irmüo, 
i'i. ;:(.!• i. i!e Ilaurii, para o mesmo 
tfn: — l irrlmvm a quantia retirada peio 
> i » < d 'nello para pagamento do 
- d i!c acrúrdo com o art. 4, n. Jt, 
úi. ' ir i . 11. Ujüt, de Ü de Janeiro de 
IDiiO o venha o distraio social as.sl-
ri " ' lo por tcslemunlias c firmas des-
l<s mniilieeidns. 

li.' I i ivid Pamplona A Oliveira, Ir-
.tlasettl, desta praça; l loracio 

- u l.n>'ia A C., da de S. Mcnocl, 
1 r.i.i o archivaiieuto de seus contra-
ii/ i .(.iies—Arclilvein-se. 

I. Wor! A .Morgaull, desta praça ; 
li .. i s l erronl, da do Jaliú; Ferreira 
ii-..!or A IrniSo, da do l lragança: 

.. . M ireira, l''ilii> A C., desta 
I -.-.r.i, paia o arehlvampnto das mo-
iniraçries do seus contratos sociíes— 
A;- ! . : Vem-SP. 

n» ro^ta Munlz & C., Kralelll Se-
r :i, Irni.los Helineltl, desta praça, para 
d T-Pirno l lm—Provem haver pano o 
imposto solire o capital. Ari. 73, do 
(Jp,-. li. t í f i i . da 10J4. 

|ip Ir.i.üos Maselll, David Pamplona 
•V (iiiveira, l.uiz Splpss, desta prara; 
Itnrarlo Smita Lucla k C., da de .silo 
Mnnoel ; (lassl A .Mpucci, da de psta-
i;Si> coniniciidador GuimarUcs, pnrn o 
registro de suas Armas cornmerrlaes 
—iiPiíislrem-se. 

lie Joaquim V. Ferreira, desla pra-
ça. para o misn.o fim—Satisfaça o 
r>'i|iil«Mo da lellra b, do artigo l i , do 
m i . ii. PIO, de 1800. 

lie Sousa ouriroz, Amaral A 0., 
de.sta prnçn, para ser auuotndo no 
exemplar do registro dn sua llrma ler 
tranalerldo a süde de seu eitalielcci-
m*nto paia a praça de Sautos—Defe 
rido. 

Oe Joaquim Ferreira Viuanre, para 
ser anuotailo no p\pmplar do registro 
de sua llrma ter mudado o sru nome 
para o de Joaquim Vinagre Ferreira 
—Scllado, volle. 

I)c Joaquim V. Ferreira, dpsla pra-
ça, para ser transferida a sua l i m a o 
livro ruplador já legalizado perit a 
llrma Ferreira A Gomes, de que é 
supessor—Ucferiilo, em lermos. 

Ilu <Haueo Cominerclale Italiano de 
S. Paulm para o registro do titulo de 
nomeação <lo cidadilo Vlncenzo Salil-
uo parã seu agente em S. Carlos do 
Pinha!.—Deferido. 

De Julia Sclitilz Verlechia, para o 
registro da escrlptura puliiica dc au-
ctorisaçüo qup liie coucedeu seu ma-
rido Domingos Verlechia, para cooi-
merrlar—llnglstre-se. 

De F. Matarazzo A C., desla praça, 
para o registro das marras Colonial, 
li Ia e l.ili, que adoptaram pnr.i a fa-
rinha de sua lalirlraçüo—llrglstrem-se. 

lie J. A. Lenl, leiloeiro desla praça, 
para ser exonerado de seu rargo— 
Como requer, pulliquc-se por edl-
taes. 

De Frani-lspo Caltalirano Guerriero, 
desta praça, para ser adniltllilo a ma* 
tricuia dos comnierclantpi—Matrlcu-
|p-se. 

De Gaelano Pppe, dcsla praça, para 
ser averhailo na sua caria de malr.-
rula n sua quelidade de riilad.ln bra-
sileiro p spr incluído ua lista dos elei-
tores da Jur.ta—Deít-rido. 

M e r e n d a * d c c a m b i a 

UV4HA tYKliICAL 

A Cm ( ia Sjndlcal dos Correlcres 
iil ) i i . Ini.uni as seguintes tal cilas: 

00 dias a vista 

iC 23|M 
Õ72 
716 

i t l . t t f 
Paris 
iltmliurgo . . . . 
liaila 
Poitugal 
Nova-Yoik 
f t l u a n o s 

Lx l r fn . o s : 
Cciitra Isriquelrcs, 1C 11,1(1 a lfi 
Cci . t i » caí>Bmotriz,IG11; 1b a i6:t|». | 

Iti r.i|;ü 
67fi 
710 
•J77 
313 

21'.'81 
ÍH^IJIJ 

tu . l i i t i c i l a do anuo passado: 
UU dias a vista 

Londres 13 i7|::s 13 13|33 
Paris 708 712 
llnmliurgo 670 874 
Itália 714 
Portugal 351 
Nova-York 3«WJ 
Soberanos U»30ü 

l x treines: 
Comia lanqueiros, I 3 l | 2 a 13 9|lfi. 
i t n l i a caixa matriz 13 »|2 u l 3 «|lil. 

C o i u r t i u l t i t ' " i a Praça do Com-
O l l l l t l . 

Santos, 29 (ás !(J horas)— Uanrarlo, 
IG S3|3I ; letras, IC i3|l(). 

Veirado, Urine. 
SantCf, 29 (ta 12."5) - I aucaiio, 16 

23|3I; letras, 16 26|:12; liontcs cuin-
praudo a 16 27|32. 

Merrado, estável. 

ff.ANEACÇOrs «EALISAI1A8 IfONTBU 
iiiO acçfiesda Comp. Paulista, a239*300 
I I ncçfies da C. Mogyaiia, a 248* 
6 Idein, idpm. a 246f 

3U acçfies da C. Paulista, a S;lf»üu0 
35 letras da Camara da Capital, 7.° 

emp., a b2»'I(j0 
üu acções da C. Paulista, a 230* 

U L T I M A S O F F E K T A B 
l l M i t s HHL1C08 Vtnd. Comp, 

Apollres do Eslado,. — 
Apólices KFiarsd«n'i> 1.000» 950» 
Cmpreslimo do üsta-

do de 1905 (illiras — — 

Ltlrat ia Camara ile S. Paulo 
3° empréstimo ..%%„ — — 
í " empréstimo — — 
! • emprestimo — 8J» 
Idcin (30 dias) — — 
Letras da C. de San-

tos (1* eml isSo ) . , , — — 
Idemldem Wemlss l o — — 
Idrm da Camara de 

S. SlmSo. — c;a 
Idem idem 12* emlsslto — U3( 
ld em idem dc Casa 

Ilranea. — — 
Idem da C. de S. Car-

los da 3" sé r i e . . . , . . — • » 
Letras da C. de Cam-

pinas 7l'it 73IEOO 
Idem de Campinas de 

200$ — icsa 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras — — I 

idem da Camara d* 
itio Ciai o — SOOa 

kem da Camara d* 
Jundiahy — 

Idem da Camara Ma-
nlripal de Araras.. «19» »0 l 

Idem da Camara de 
Hllielrüo P r e t o . . , . — — 

ldrm da Camara de 
Jardinopoils — -

A C Ç v t b U K BANCOS 
Comn ercio o indus-

tria 32.t 816) 
Credito Iteal cart hy-

pottaeraria — 
S. Paulo 130» l i 4 » 
liuiao de S. Paulo.. >1 — l • 
Coiiim. Italiano — ?4Ct 
Idein.ldem, » .10 dias — Í4s| 
liidutlrlnl Amparensa — — 
tonsliuctoie Agrícola — — 

- ACVÓES UL UOUPANUiAS 
tloKjaua SVJ» 24sa 
Idem, Idem, a 3udias. — — 
Paulista 2408 238» 
Idem, a 30 dius — — 
E.de F. de Dourado, — 2lo f 
Melhoramentos s i o 

Paulo 6ii» 45* 
Anlarclica tOOi — 
E. de P. de Arara-

quara — — 
iiiduslrtal de S. Paulo — inúa 
Vidraria Santa Maria. — — 
'1'elephonlcu — — 
"n i fo Sporllva — — 
Ma ilardy — — 
Pa<ill.sta de Electrlcl-

dade ÜOJ — 
Hcclianlca 10Uj — 

DEUEM ÍUHÜ3 
Norte Paulista — — 
C. Fab. Paulistana... l'JJ< — 
Empresa Aguase Exg. 

de II. PretoPX juros 8'.» Kl* 
Industrial de S. Paulo 

tx-juros. — — 

LETRAS HYPUTilKCAiUAS 
V. Credito Heal Ued •!> — l i » 
Idem c 'k a 30 dias... — — 
idem 8 '(o 30* 15) 
idem 8 % a 80 dias 

prazo lixo — — 
Ideic, Idem, a 30 dias 

a vont. do vend . •• — — 
liaiico U. S. Paulo ex 

juros. . . , 4< • 331300 
M I Í Ç O 1 ) 0 C A F É E U S A N T O S 

A Associação Commerclai recebea • 
« ( t umie lelegranuiia: 

Termina 
amanhft a liquidaç&o de cal-

çados a outros artigos 
- D A -

Casa Cl rk 
PREÇOS EXCEPCIONAES 

H a e x p e d i e n t e a té 11 h o r a s d a no i to c d i s t r i -
bu i ção das car t e i r in l inb- roc iam es 

Vinho e Xarope de Dusart 

0 

CONTENDO 0 LACT0-PH0SPHAT0 Ü8 CAL 
A P P R O V A D O S P E L A JUNTA D ' I I Y G I E N E D O R I O - D E - J A N E I R O 

Lacto-Phosphato ÚB cal contido no X A R O P E e 
no V I N H O do D U S A R T ó o mais poderoso dos 

_ medicamentos reconstituiiitcs. Elle fortifica o endi-
reita os ossos das creanças Raclátiras, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lyniphaticod o os que 
nionstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres (jraritlax fazendo uso do VINHO ou do 
X A R O P E de Ü U S A R T supportão bem o seu estado, 
sem fatiara, sem vômitos, e dão a luz a croanças fortes 
e vigorosas. O LdCtO-PhOSphatO tíB CUl torna rico o 
leite das A mas e preserva as creanças da líiarrhóa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela stta 
influencia, a Dentirão é fácil e opera-se uin convulsões. 

i Paris. 8. m e Viviennc. e nas j r m e t a s Pbarmaclas. 

[ j I S T O R I A D O g l A S I L 

( I L U S T R A D A ) 

p o r José F r a i e i s c o da R a c h a P o m b » , ( « c i o t i o I n « t : t u t o H í i - I 
torico e Gcograpbico 13iaiileiro, d » Sociedade de Ueugraphial 

do Hiti de ,lanuiio etc. , etc. 
KIIM<> Í<> I I IOM O O I I 1 F M I I M K Í H M M . « I M K O O O . J H E I S Í Á MÁ 

«LU < I Í M 4 H I I I I I « I O <» : » • r » H c l < * u l o ' 
A|eal« lieral em S. Paulo : è 

H A Ü L » K H E L L O 
R u a J n é B o n i f a o l o a S S - B 

f 
f 0 

FERRO GIRARD 
O Professor Hórard encat regado do Relatorio á Aca-1, 

d e m i a demonstrou « i/ui: é /acilmente ãcceito pelos doen-
tes, liem tolerado pelo estomaao, restaura as forcas e cura 
a chloro-anemia; que o que distingue particularmente este 
novo sal dc lerro, 6 que vüo causa prisão de centre, a com-
bate, e elevando se a dose, obtém-se dejecçOei numerouisa. 

O FERRO GIRARD cura ai.omia, c ô r é s paliidas, caimbras 
de estomago, empobrecimento do s a n g u e ; fortifica os 

- t e m p e r a m e n t o s f racos , exc i ta o appctite, regular iza as 
regras e combato a esterilidade. 

^ ^ Otptsito em Paris, I, rua Violtnn 
B UI MIKIRUT BKOUAKUI • IMNIT,C!,I 

Pensão Aliei 
its. M A jour U U R I U I st 

LUIZ SPIESS 
i . ' t * 4 1 "ora —Jantar, da< a i|i 4 , 1 m * u 
n a tct'a tora. Almoço ou Jautar, com 7 arato* Da a 

Iflid1, reih mela garrafa de v la lu espselal, í#>W. 

r . t i r j i n i J 
p r i f t i t i t i 1 / v f i l n 

T « d o s d i a s u m p r a i a a s p a a l a l 
« i » a o • s u c o B s a r m o s i C B R V B J A S k m o i n i « \ r A i s : u ? » 

• • w H » * h « H a < • p r i n a a i N a r l i a 
Sea, 371000, Para latsraoi o n i 17 nu t r iu niolillíalH 

IJJ p m w . P ar a. t tUJ. 
Valer, rara ao rafeit 

|t> i u í u j u até lüceuoo 

PARIS (Fraaea) 
H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H a m a l i n — 3 2 
( P e r t o d o a C a m p o s n i T a a a a ) 

Becommendavel por MM situa* 
ç&o, aposentos, tratamento e mo* 
dicldade de preços. 

FOLHETIM 3: 

Â C A L U M M 1 A 
P A G I N A S D A D E S G R A Ç A 

Romance original 
D E 

JIOEIGtUE PEEEZ EBCEICH 

Ah i i r l m c i r t t M n i i v e i i s 

CAPITULO I 
U m l i m p e j o da c inmaa 

A m.le, ao » í l - a , perjunla alllirta : 
—oue tens I esU^ doenle f 
.Maria proeura desvanecer a inquie-

ta 5o dc sua m.le e diz, sorrindo : 
—Xiinca me senti t i o liôa. 
— M M « s t l s l i o amarel la . . . 
- M o sei porqae. 
Mana r * l - i e lavar, pi»nlela -se e sea-

la-se a trabalhar, fazendo esta retlcxAo 
eonsoladara: 

—Hoj « » l r l , diz-m o e eorarlo. 
M#s, a l ! • oofaçSo é um eálb jslei-

to na Maioria dos casas, e, ás ve 
ale am ealqmnlador. 

CAPITULO m 
| M > M i U ( M pUo « a m o l a 

Paawram sa Jetu díaé. 
AmlIUm ê» Jottú pr »medida te 

joelhos, n í o siüie a que altriliuir 
aijupiia mudam,a de sua Hilia. 

K" liem \erdai que Kugenio lia 
dons dias e Ires imites que riüo tur-
nou a p'ii os pus na trapelra, ma.s a 
sra. Josepiiii liito jnl^a que Isso seja 
motivo a.iliiciente pari, tanta tris-
teza. 

— Ilcin se conhece que o amas dc 
toilo o teu norai.So—diz-llie a inüe, 
afi-mpaiibando as suas palavras com 
alcuiis suspiros—|uaiiiIo tc p,>s as-
sim al atida e Talta de r6r; mas, mi-
nha lilha, preciso resi^narmo-nos: 
eu já disse a teu pae que tosse v tr 
ie eile esli doente, porque de outro 

icaçlío possível o modo it.lo tem expücaç 
seu desap(iarecimenlo mas com.) teu f.i'! 
é como llt'us o fez, diz nuc n l o iica 
bem que vamos a casa do noivo, por 
qi:e e o mesmo que andar a pes:a de 
marido para c*sir a filha. 

— « í m , minha mHe—diz a jOTft }—| 

Sae ten razJo. Se Kujenlo e « i * v « « e 
oente psneo Ihí cusíarií nUndai-o 

dizer. 
—Ora ! ora ! »s comas niio se to-

mam lauto a jeito. Tu veris como el-
le rem esta n-itte: talvez que n l o te-
nha vindo por causa do que menos 
pendamos. 

A sra. Joseplia en^ar.a-se, porque 
noite cbfga t decorre va^aroa. Inter-
minável, e a aurora rala de novo sem 
ine Ku?enk> appareça na trapeira que 
rol oatr ora • sea vanturoso ninho de 
amor. 

5 * « » t a n t o Maria derrama fafr lmas 
eapMaas, füando te vè a «0» r®m a 
*aa tbr . cam a saa iaeertaia, • apar-

i;ra aquelle o quarto dia depois que 
Eu^eulo sahiu daquclle snnluarlo da 
v rlude com a mente replela de so-
nhos cór de rosa, de doces^esperanças. 

Maria está «'isilib i, com os olhos 
lílimedecldos n espetadas 11a costura, 
os líricos calil-los e a calie;a levemen-
te ine!lnada para deanl'?. De quando 
em ifiiniido olha para 03 olijéetos que 
h • adornam o modesto loucador, e 

que s.lo a dadiva do homem a quem 
an.a de lodo o eoraç.lo. 

Se um e-Ciiltor a houvesse surpre. 
hendido 1.aque le Instante de triste a r -
rnuliumento, tomal-a-liia pelo s;. inho-
io da tristeza. 

Sua .Ti.le havia salildo ás compras; 
seu pae ucliaMt-se na officina. 

A porta esi.i encosta-la. Maria pen-
sa naqaelle que lhe enche o e<pirlto 
de tris! za, o o r a ç l o de amargura, e 
!lie ano tece todo o seu sèr. 

yaneadlnJias dadas nas frajels 
ialioas da porta, inlcrronipe-liie ó fio 
tio seu medi lar. 

A entristeci ja rapariga levanta a 
cabeça, e sem rec.ir I r-se das la»r l-
m.«s iiue lhe correm em tio pelas fa-
c e s uiz : 

—Entre «jnem é. 
A poria abre-se, e una senisora jo -

ven, formosa e cleifanlemente vestida, 
entra na trapein. 

A recem-etier-íft» tem o olhar provo-
cador, e os lábios finos e delgados es-
tremecem eom nm sorriso entre ner-
voao e zomlieteiro. 

Traz nas mios nma bolsa áe pelli-
ea eom eord/ies de traçai earmezim, 
e calça perfumadas lavas edr (ie ca-

Por detraz desla senhora v^-se a 
liii(.erll -ada lisura de um lacaio eom 
lilire «^atoada de onro. 

Maria levanta.se s>tiresalta la a a v e r 
aquella joven em sua casa, e diz ti-
tubeando : 

—Faca o favor de entrar, minha 
senhora; pois apesar de minha m i e 
n.lo estar em casa, como as escadas 
s.lo multas e diflicels de subir, lia d" 
eslar cauçada, e n l o p ide estw de 
pc. 

Maria puxa por nma cadeira para 
a sua visita, que apesar de ainda nlo 
b r aberto os lábios, olha pura pi In 
c ,m ta! lixidez, qim parece qutier 
photographal-a no cornç,10. 

—Desculpe-me— diz Paula senlan-
do-se. pois ('• eiia a elegante qne vi m 
inlerroniper a dolorosa medita^lo de 
Muria—desculpe-me so venho cm oc-
casi.lo imporliina. 

—üli! n l o vem, nlo, minha se-
iiii'>ra. 

Maria quer dizer mais alguma t',li-
sa. n as n l o encontra termos. 

pau n repara nas lagrimas da s.ia 
ioteriocutora, e sente uma viva carlo-
sldada p^r saber o motivo que as j i r j -
duz. 

—Menina— diz, fin?inrio certa defe-
reiicia—vou dizer-lhe cm doas 
vras o objecto da minha Inesperada 
visita. Ila dons annos que tive orna 
yrave enfermidade, e promettl, o * ra-
so de me restabelecer, empregar am 
dia da «emaaa para pedir esmola pi-
ra os polires, e desde entlo para ca 
son nma eapeete de eoatrlbalélo tadi 

Madrkl da f t r t i (pw percorre 
mrnmm* 

T.K T B H 3 B 

\ « T i g a z i o i i e Itallaai % n j i r j 
O rapid > e esplendi la cajir 

Città di Torino 
Sahlrl de Sa.itasii) di< 15 la anol-

ro, para 

l l i i r e e l n i i n , 
U e n o v a 

o V i i i u I D I 

Terceira classe. . . 169 f u i ; 1» 
T i a g e iu rap ida em 14 dias pa ra 

Oenova a Bfapoies 
I d a a vo l ta , 2 0 "/„ de ra .1ac ; l i . 

A paisagem de volta f> vali-la tambuio 
para os vapores da «Navi iat lon» fie-
nerale Italiana—Fiorio & Raltattin-j-. 

aiSm 

Para passagens e mais ta f i r iaa ; 
com todos m sab-ageatas a * i a i j i t 
geraes 00 Urasll 

S c h m l d t * T r o s t 
• . P A U M - R a a d a C a a w r ü i a t . » . 
~ " V T O S — Haa d* t e m A a t r j i e 

4 » 

I.A VKt.OCP, 

mmi l \um I VAP3HE 
o EsrtKXiiiLO r r.Aemo VAP n 

Cittá di Napoli 
rar l l r i de Saatoi, no dia í d ; j a -

neiro, para 
Monte v i d r o • 

l l t i e > i ! » « - A i r e s 
Preço para a f c!««s", fr«. Iô»r. pa-

ra a j \ frs. 71. 
vmc.EU e s r i i » 

M a a v o l t a : 2 0 í i 
A passa.-em de v-ilta . , \i .„<m m 
para os vapores da . V i r : ^-..,.[.• ( , e . 
nerale Italiana -Flor ia A .... t ii 1,.. 

Para passagem e n.a •• . , . 
eorn todos o-> S Ú Í I A . - a r- ' àr- , 
geraes no Brasil 

SCHMlDTft TROST 
V A V M — Rua do Commercie, 

- R «a de Saata A a O 

Hambnr i r -B f l duner i caa i s che 
Da jnp fach i f f f ahr ta — Oeaa l l au ta f t 

VArORRS a sana 
B a ü I » . iu (|P jan-ir» de l!Kfl S a n 
N i c o l a s 17; P e rnambuco , :i| Aa i in-
cion, 7 deievereiro, e Mio P a u l o 14 

Op t jmt ê allinit> 

CORRIENTES 
C a p i t l o , A . S a r r e l e t 

Sahiri no dia .1 janeiro p a ^ 
K10. B a h i j , U s b i a , L i l t i n « 

H a m b u r g o 
tiommiinlcamos i|n» os prs- ; « d n 

passagens de 1* * .1* classes eo í fs 
Santos e Hlo 'oraia redazllos a n t 
e respeetivaaráíte. 

Prejo das passaj»ns de te-Ml f i 
classe, para LlstxVi. 1 I J I 1 9 3 r . , / 
Inclutnito o Imposto. 

Iodos oe paquetes desta Co npau.Ua 
. t i o providos com os mau n>o l-rne* 
ii eiuora 1 entos e ofTereee a , portanto 
e maier consorte aos srs pa i i sge t r » 
lauto ue I ' como de í * classes. A bor-
do de iodos os paquetei na medi.-., « 
tríada, assim cono cozluhç ro po.ta-
gue» e au Portnial as passagens d ) 
Iodas as classes incluem via i e l l í meia. 

Para fretes, passagens e mas u -
iormaçCes, eom „ atestes 

I J i è i a 4 C « a p i -

a f M f i M 

LA VRLOCE 

m m n itauahi I 
O v a i i e r 

CITTÁ DI MiLMO 
Sahlrl de Saldes, no dia 2 dl 

neire para 

RI* 
l i e n e v a 

e X n j s o l e d 
v i i « f < R A P : I > » 

M a e v o l t a : S O •« de r i l n z - X 
A pa- agem de volta e \a i la um-

bem para es vapores d.» .'>a»;»-a/!oa-
(.eneraie Italiaua—1 .off.o A Ilu. aMa» 

Preço das passajeas de J t a«e, 
I S O f raneoa . ^ 

Para pes-üiçens e ma'» taformaja» 
com ttd 11 os sab-ageates e ajea"* 

?s na Brasil. 

Mtft ft Trtft 
S. PAL'u>—ftaa de Cosa-ic-.-

| - -


